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ftreee g u e M o s c ú r e i t e r a 
s u s c o n o c i d o s p u n t o s d e 
y i s t a s o t r e B e r l i h - O e s t e 
pe « gestos superficiales" califica el ministro 
de Defensa de EE. UU. los intercambios de 
visitas entre Norteamérica y la U. R. S. S. 

R E I T E R A MOSCU SUS P U N 
TOS D E V I S T A 
Londres. — Segrún se asegura 

en c í rcu los bien informados R u 
sia ha reiterado su i r ian de t rans 
f o r m a c i ó n del Be r l í n - Oeste en 
c iudad l ibre desmil i tar izada, en 
u n m e m o r á n d u m entregado por 
el embajador sovié t ico , en el Fo-
re ign Office. Se opina que ese 
pun to de vista fue igrualmente 
rei terado a De Gaulle por el em
bajador sov ié t i co en Par í s .—Efe . 

A u d i lencia d e S i . e l J e f e d e l [ s t a d o 

v i c e m i n i s f r o d e 

ei jete 

e x t e r i o r 

e 

d e a R A U 

N oruega y tspana han femado un frafado cultura 
San S e b a s t i á n . — A mediodia y 

ante .el palacio (le Ayete, Su E x 
celencia él Jefe del Estado ha re
cibido en audiencia a l viceminis
t r o de Asuntos Exter iores de l á 
R e p ú b l i c a ' Arabe Unida , el cual 
llego a c o m p a ñ a d o del min i s t ro 
de Asuntos Exter iores; s e ñ o r 
Castiella. 

E l G e n e r a l í s i m o Franco y oí 
v iceminis t ro de l a R . A . U . CéÜc-
b ra ron cordiales conversaciones 
duran te las cuales se t ra to d é la¿ 
d í t e r e n t e s cuestiones de Interes 
para ambas naciones.—-Cifra. 

F I R M A D E U N 
'San S e b a s t i á n . -

A C l ' E R D O 
- L a of ic ina de 

Cuatro de los guiníuplss Mgsati 

Washington, - p De "gestos su-
oerflcialee" h a calificado el se
cretario de Defensa estadouni-
¿ense ios in tercambios de visitas 
entre altos funcionarios nor te -
^ e r ü a n o s y rusos incluyendo 
los anunciados viajes de Eisenho-
L ¿ y Rruschef. 

Anto ^ c tonásión senator ia l d é 
^¡gnacior ies , en s u i n t e r v e n c i ó n 
' favor de l a e s í a u r a c i ó n de los 
íundtw <jue h a n sido suprimidos 
del programa de ayuda exter ior 
¿ijo: "No debemos dejarnos en
gañar por cosas que no son m á s 
que gestos superficiales," 
OPINION DE I N G L A T E R R A SOr 

BilE UNA R E U N I O N DE LA 
NATO 
Londres. — Selwyn U o y d , no 

piensa tomar pa r t e en l a r e u n i ó n 
¿el pacto del A t l á n t i c o que^e ce
lebrará en P a r í s , Se cree que 
usistirá su representante en e l 
Consejo, Sir F r a n k Roberts. 

Parece que el c r i te r io del Re i 
no ü n W o es que la p a r t i c i p a c i ó n 
de los minis t ros de Asuntos Ex
teriores en esa r e u n i ó n , anter ior 
a las p r ó x i m a s conversaciones E i -
genhower - Kruschef, d a r í a ca
rácter m á s of ic ia l a tales conver
saciones y s i t u a r í a ai presidente 
norteamericano como m a n d a t a r i o 
de Occidente, 
HERTE S í A S I S T I R ^ 

Par í s . — Herter , a s i s t i r á a la 
reunión del Consejo de l a NATO 
en Par í s el 4 d é Septiembre! 

En el anuncio se . a ñ a d e : ' X a 
visita de Herter se ajusta a l de
seo expresado por el Consejo del 
Atlántico Norte de revisar los 
principales acontecimientos de la 
situación in te rnac ional . " 
DECLARACION R A D I O T E L E -

VISADA 
Gettysburg (Pensylvania, Es

tados Unidos). — El presidente 
Eisenhower y Mac M i l l a i v h a r á n 
una d e c l a r a c i ó n conjunta por r a 
dio y te levis ión desde él 10 de 
Downin^ Street l a tarde del 31 de 
Agosto, s egún anuncia l a Casa 
Blanca en Gettysburg-. 

Se r e c h a z a u n a p e t i c i ó n a e B a t i s t a 

p a t a e n t r a r e n l o s j z s t a d o s U n i d o s 

Cuba no a c e p t a r á u n a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e l a s a c u s a c i o n e s 
que h a a y u d a d o a i o s i n v a s o r e s d e o t r o s p a í s e s de i C a r i b e 

Bueno* Aires. — Franco, Car.7os Alber to , M a r í a . Cris
t i n a y M a r í a Fernanda , cua t ro de tos quintuplcs DiUrjen-. 
t i , reunidos en> torno a m h e r m a n a M a r í a Esther, a t a ' 
i^truieráa. . que gy ja réa cama xpor r o t u r a de l a pierna 
izquierda; y durante la. c e l e b r a c i ó n del 15 . c u m p l e a ñ o s 
de los Qidiitupl.es. Se da la\ coincidencia de que el padre 
de los quintuplcs se Hal laba en I t a l i a v is i tando a &us 
padres y se e n c o n t r ó con que su prc ígeni tor t a m b i é n . 
h a b í a sufrido u n a f rac tura de f é m u r . — F o t o Cifra G r á f i c a . 

L a Habana. — A r m a n d o C a i 
nas Vilanes, acusado de ser el 
^rigente de la reciente "cons
piración" an t igube rnamen ta l en 
Cuba, ha sido puesto a disposi
ción de u n juez especial en la 
ciudad de Mar i anao , 'cerca de 
jqul, mientras e l escrito de "ba
beas Corpus" presentado p o r . s u 
^Posa ha sido re t i r ado 

Calnas, ex-presidente de , la 
Asociación nac iona l de Ganade-

fue. detenido por las fuerzas 
5«1 e j é rc i to e v o l u c i o n a r l o el d í a 
8 de Agosto. 

Mientras, en L a Habana, ü n 
•¡fibunal ha cursado ó r d e n e s a 

lautorldades mBJitares p a r a 
Que p r o c e d a n jud ic ia lmen te 

' Jontra el ex - senador A r t u r o 
' ¡ ternández Toitaeche1, d e s p u é s 

haber sido p r é s e n t a d o o t r o 
perito de "babeas corpus" . E l 
gobierno alega que H e r n á n d e z . 

v5.QHién t a m b i é n .se detuvo él 
.JJismo dia 9, fue designado pre-
'Wente por -las conspiradores" 

Tanto Calnas corno H e r n á n -
Jf2 han estado «le tenidos en 
J-ampo l iber tad '{LMarianao) des-
2 que tueron detenidos. 
^ H f A NO A CEP TAHA U N A 

I N V E S T I G A C I O N 
santiago de C i i ! l e . - -E l I ierma-

«8 ¡K'l loff. del Gob ie rno cubano, 
ttai)] Cuatro, h a declarado en 
¡^a ciudad que Cuba no admltl-
g una. comis ión de -paz ' Intere-
jjnifcrléana encargada de hives-

c, , las acusaclcne.s s e g ú n las 
vuales Cuba ha ayudado a los 
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L a Ducruesa de 
m l n f i 0 r aprendiendo a bai-
tes ' ¡ f n e n c o con. los-componen-
'hn* un c o n i a n t o e s p a ñ o l de 
Arnn?r,cn el figura Dolores 
^ i ¿ j f ' m"L''na de la famosa bai-
^ ^ esocuícía C a r m e n Amaya . 
k t¿d^UeS(1 ^ lecciones de bat
id t^!2s /os citas a las c inco de 
0 . EN " M Duende", " C o l -

^ espafiQ] d f . m a r m » . 

Oo.'/ j T Í f ^ 6 de H % a o s r juega al 
0ti<jiW0 as i s íe a las clases de la 

invasores de o t r ó s p a í s e s del Ca
ribe. 

" L a ú n i c a po l i c í a que se admi
te en Cuba — d i j o Rai ' i l— es l a 
po l i c í a cubana". A ñ a d i ó que su 
pais r e s o l v e r á sus problemas s in 
la o r g a n i z a c i ó n de Estados ame-
ricnabs.—Efe. 

P E T I C I O N R E C H A Z A D A 
Wash ing ton .—Un representan

te del Depar tamento de 'Estado 
anuncia que ha sido rechazada 
la solici tud del ex-presidente cu 
bano Fulgencio ba t i s ta p a r a en
t ra r en los Estados Unidos. E l 
por tavoz a ñ a d i ó que la so l i c i tud 
c o n s t i t u í a u n "asunto m u e r t o " . 

En comentarios -anteriores el 
Depar t amen to de Estado h a b í a 
manifestado que se encont ra ' "ba
j o activa c o n s i d e r a c i ó n ' \ — Efe. 
M E D I A C I O N 

Rio de Janeiro.—Se l l evan a 
cabo gestiones encaminadas a 
conseguir que él Gobie rno bra 
s i l eño s i rva de mediador en e l 
t raslado del expresidente cuba
n o Bat is ta a la I s la de .Madei ra . 
U N A T E N T A D O 

Ciudad T ru j i l l o .—Juan M o r a 
les, adminis t rador del Banco de 
l a . reserva .del Estado de la Re
p ú b l i c a Dominicana , h a sido 
muer to a t i ros por dos cubanos.* 

I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a na fa
c i l i t a d o - l a siguiente nota : 

"En el M i n i s t e r i o de jo rnada , 
el m in i s t ro de Asan los Exter iores 
d o n Fernando M a n a Qás í fe í l a y 
el embajador de Noruega, s e ñ o r 
R o l í A n d o v o r d , h a n fftrmaao hoy 
u n t ra tado c u l t u r a l efntrs Espa
ñ a y Noruega. A i áci > asistieron 
el iefe do P r o t o c ó í ó y -el jefe dé ! 
Gabinete d i p l o m á t i c a - el d i rec tor 
general do Po l í t i ca (2xt>ríor, el-
director de la C>íic!na de In fo r -
m á c i ó n D i p l o m á t i c a , <.'i iiíóéréta-
r l o de la Eicibajada d*' Mornega 
y jefes del Mir t i s té í íÓ de Jor
nada"—-Cifra. 

M I N I S T R O S IvN S A N SI -BAS
T I A N 
San S e b a s t i á n . — E l minis t ro-de 

la G o b e r n a c i ó n filé c u m p l i m e n 
tado á su l lagada por el subse
cre ta r io de la GolH-rn: icion, d i 
rector general dé Segur.idad, go
bernador c i v i l y autoridades, de 
San S e b a s t i á n . 

A p a r t i r de hoy, <•! rni.i.istro de 
la G o b e r n a c i ó n insl41 a r á «u des
pacho oficial en o l •Go'oic-rno C i 
v i l de G u i p ú z c o a . 

T a m b i é n se é n c u e n t r a n en San 
S e b a s t i á n e l m i n i s t r o de I n f o r 
m a c i ó n y T u r i s m o . En él hotel 
donde ' se ,hospeda ' c u m p l i 
mentado por ol doiegano p r o v i n -
cialde I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
s e ñ o r Ugarte . 

E l m in i s t ro de Obras P ú b l i c a s 
ha llegado', procedente de Hues-1 
ca y a c o m p a ñ a d o de su espasa. 
Les recibieron, t á r ab i é i i , las au
toridades donos t ianus . 
M O N T A J E D E V N T E L E S 

C O P I O 
S m t a Cruz de Tenerife. — Se 

encuentra oh esta capi ta l e l as
t r ó n o m o y c i en t í f i co e s p a ñ o l don 
Enr ique Calvefc Pascual, qu ien 

' d ü ' g i r a los t r aba jos .de monta je 
d'- un telescopio en el observato
rio, a s t r o n ó m i c o de I ñ a z a . Hoy 
m a r c h ó a la zona de las c a ñ a 
das del Teide, en u n i ó n del re
cientemente non ib rado d i rec to r 
del c i tado centro a s t r o n ó m i c o y 
c a t e d r á t i c o de la Facul tad de 
Ciencias de la UniveTsidad de 
Madnid, d o n J o s é M a n a T c r r o j a , 
con objeto .de rea l :>.-.•;; un; v i s i ta 
d f 5 r s $ ^ C H n '•! 'J3$r.: f .-.o. 

TíiiVlAiDK POSESION 
M a d r i d . '— El nnnis t ro de Co

mercio, don A l b o r t o U I I as tres, 
ha dado poses ión fio la D i r e c c i ó n 
Genera l do Comercio E x t e r i o r á 
su puevo t i t u l a r , don Gregor io 
L ó p e z Bravo, en u n a ceremonia 
celebrada en el s a l ó n p r i n c i p a l 
de la s u b s e c r e t a r í a del Depar t a 
mento. 

Asist ieron al acto el subsecre
t a r i o de I n d u s t r i a , s e ñ o r S u á r e z ; 
comisario general de Abasteci
mientos y Transpor tes ; el direc
tor general de Comercio Exte 
r i o r ; d i rec tor genera l saliente, 
s e ñ o r Brosa; d i rec to r general del 
In s t i t u to E s p a ñ o l do Moneda E x 
t ranjera ; secretario general t éc 
nico y altos funcionarios del Ml-r 
nisterio. 

P L A N D E R E G A D I O S E N 
L O R C A 
Lorca.—Por l a C o n f e d e r a c i ó n 

H i d r o g r á f i c a del Segura, se ha 
. expuesto a l p ú b l i c o u n p l a n dé 
mejora de r e g a d í o s do Lorca.. Se 
divide en 'cuatro etapas, corres
pondientes a otras tantas zonas 
en que se d i s t r ibuyen las 11. U9 
h e c t á r e a s que se f i j an como su
perficie de lá hue r t a . • 

A d e m á s de las obras de estas 

A u d i e n c i a d e l m i n i s t r o d e l a V i v i e n d a 

A r a n d a , D. Luis 

Ofrecemos hoy a nuestros / e d o m \tú precedente " f o t o " , obtenida :durante l a audiencia 
concedida por el min i s t ro de l a Viv ienda , s eño r Arre se, a l alcalde de Aranda de Duero don 
Lu í s Mateos. E n nuestro grabado aparece el d i rector general de Urbanismo, s e ñ o r V i ñ a d o r 
expl icando a l m i n i s t r o , a presencia del alcal-de de la cap i t a l de l a Ribera , a lgunos porme
nores relativos a los planes de establecimiento de un pobladc d i r i g ido , en A r a n d a . planes que 
en nuestra ed i c ión de ayer e x p o n í a m o s , a t r a v é s de la c r ó n i c a de nuestro corresponsai en 
Aranda , s e ñ o r S a n i Juez. 

zonas, se rea l izaron otras gene
rales para me jo ra del r e g a d í o , 
c o n el f i n de aumenta r las aguas 
con nue ahora so cuenta. 

E l Impor te de las ohca^ se ele
va á unos 138 mil lones de pe
setas. E n el p l a n se s e ñ a l a que 
el agua q u e d a r á adscrita a la 
t ie r ra y se f o r m a r á n cua t ro Co
munidades de regantes con sus 
Sindicatos y j u r a d o s do riegos 
correspondientes a cada una do 
las cua t ro zonas en que la .su-
perficio regable se divide. 

Visita Bargas el 

h i t s V É 

I 

ID a v i ó n 

los pasajeros eran v M m m . todos 
estudiantes ingleses -excepte dos españoles 
y un P. Jesuíta, también español- gus 
haMas pasado sus vacaciones es Mallorca 

La edad de las vkífn¡as, salvo el sacerdote que 
contaba U aios, osd^abi eaífe ios W y los 23 

Ayer tardo so detuvo duran te 
breves horas en nuestra c iudad 
el min i s t ro de Hacienda, d o n 
M a r i a n o N a v a r r o Rubio, a qu ien 
a c o m p a ñ a b a su d is t inguida es
posa. 

D u r a n t e su estancia en B u r 
gos, los Ilustras visitantes roco-
r r i o r o n las diversos monumentos 
a r t í s t i cos , p r i n c i p á l m e n t e la Ca
tedral , con t inuando d e s p u é s v la-

Bareelona". — Un iivíón de l a 
c o m p a ñ í a íng-Jesa " T r a i í s a i r " se 
ha estrellado en el -nxaci/o tíel 
Montseny, a unos 40 k i l ó m e t r o s 
de Bareelona. E l abarato llevaba 
a bordo a 29 estudiantes que ha
b í a n salido de la Ciudad Condal 
pa ra Londres a las cineo de la 
tarde. 

Apenas se tuvo l a p r imera no
t ic ia del accidente sallefírta de 
Granollers y Barcelona ambulan
cias para recoger a los posibles 
supervivientes, pero luego se ha 
sabido que h a n perecido todos ios 

upantes de l aparato. 
Los 29 estudiantes eran b r i t á 

nicos, excepto tres de nac iona l i 
dad españo la^—Cif ra . 
DETALLES DE LA CATAS

T R O F E 
Barcelona. — El a v i ó n de la 

" f r ansa i r " , t ipo "Douglas, D . C^ je hacia San S e b a s t i á n . 

E k c d é a d e l r e p r e s e n t a n t e e s p a ñ o l p s r a l a 

y i e e p r e s i d e n c i a d e o t r o o r g a i t e ® i ü t e r ü a c i o a a l 

M u n i c h . — E n la persona de 
d o n Carlos G ó m e z Gara , E s p a ñ a 
ha sido elegida para la presiden-

H a s i d o c o l o c a d o 

e n ó r b i t a o t r o 
satélite americano 

el «Discoveret VI» 
S i s e l ogra r e s c a t a r l a c á p s u l a 

e s pos ib le que s e a e n v i a d o e n 

b r e v e u n m o n o a l e s p a c i o 

Base de las fuerzas aéreas de Van-
derberg (California), (urgente). — 
Las fuerzas aé reas norteamericanas 
lian lanzado el sexto satélite de la 
serie «Discoverer» desde esta base 
de proyectiles, situada junto a la 
costa del Pacífico. 

E l proyectil, que consta dé siete 
pisos y es tá dividido en dos cohe
tes, se deslizó hacia el horizonte a 
las ocho y media de esta noche. Rea
lizará su recorrido alrededor de la 
Tierra de Norte a Sur. 

Constituye el segundo intento en 
muchas semanas de incansables tra
bajos destinados a recobrar una cap
sula del satél i te . E l cohete pesa 850 
ki lógramos, tiene forma de huev», y 
avanza a una velocidad de cuatro
cientos ochenta ki lómetros por , m l -
nutp. La cápisula se rá ¡anisada en 
paracaídag desde el ú l t imo cuerpo 
del satélite. Una verdadera flota es
pera recoger la cápsula, cola vallo-
{>a información científica. 

Puentes informadas dicen que si 
se logra el intento de rescatar Ja 
cápsula es -probable que sea enton
ces enviado ur¡ mono al espacio en 
fecha próxima. 

Media hora después del lanzamien
to, un portavoz de las fuerzas aé
reas ha anunciado que el segündo 
cuerpo del satél i te ae habla despe
gado normalmente. 
H A KNTR^VDO E N ORBITA 

Basevde Vandenberg de las fujerzas 
aéreas . (California). — Noticiats' sin 
confirmación oficial todavía Haij 
cuenta de .que el satéli te ' Dlso< ve-
rer V I ^ lanzado es ía tarde por las 
fuerzas aéreas norteamericanas «Ies-
de esto base, ha entrado en órnllá; 
CONTTRMAOION O F I C I A L 

Base Vandenberg de las fuerzas 
aé reas (California). — El «•Discove
rer V I > ha entrado en órbita, se 
confirma oficialmente, a las 23,08 
(hora española) . 

El satélite seña la ' e l último inten
to de comprobación de la técnica 
de recuperación de instrumentos, 
animales y eventualmente, hombres, 
lanzados desde un satélite artificial. 

El cDiscoverer VI» descHbe una 
órb i ta alrededor do la Tierra cada 
95'3 minutos, pasando sobi*- los po. 
los. Él satél i te , en su viaje alrede
dor de la Tierra, se ale;a de ésta 
una distancia máx ima d » 859 kiló
metros y su punto de m á x i m a apro
ximación se fija en los 220,8 kiló
metros.—Efe. 
OTRO PROYECTO 

Manchester (Inglaterra) . — Los 
científicos de Jodrell Bank esperan 
enviar un radio impulso a 50 millo
nes de millas a t r avés de los espa
cios, hasta Venus, el p róx imo mes. 
Después , los técnicos ingleses t ie , 
nen previsto empleai; el radar para 
seguir al planeta, el vecino m á s cer
cano de la T lé r ra «si se exceptúa la 
Luna, a t ravés de -porte de su órbita. 

El próximo mes. Venus es tará en 
su punto m á s "bercano a la Tierra 
y no volverá a estar a esa distan
cia hasta Enero de 1961—Efe. 

Oruffió U catasfrola. cuya cama se ignira a poco da salir el aoa'álo áé^BaKaOfll 
3", de nac iona l idad b i i t á n i c a , qpe 
se ha estrel lado cu el Mmvtseny, 
d e s p e g ó del aeropuerto t ranso
c e á n i c o del P r a t a las lo,*"* hora^ 
con d i r e c c i ó n a Londres. Pi lotaba 
el aparato el ctfinandante Arno ld -
A bordo v i a j a b a n 29 pasajeros, 
todos ellos estudiantes que hab ía /n 
pasado sus vacaciones en E s p a ñ a . 
La m a y o r í a de ellos h a b í a n per
manecido d u r a n t e este p e r í o d o 
t iempo en Mal lo rca , y h a b í a n re
gresado hoy m i s m o de la isla, pa 
ra embarcar e n el a v i ó n que tar t 
t r á g i c o fin ha encontrado en las 
montanas rocosas de Montseny. 

Las p r imeras personas que co
nocieron l a c a t á s t r o f e fueron dor» 
Fernando G a r c í a t̂ e Castro y B a 
r re ra y su esposa, encargados det 
.Observatorio M e t e o r o l ó g i c o s i tua
do en el " T u r ó de L 'Hcme" , los 
cuales se encont raban en el i n 
ter ior dfe l a v iv ienda cuando a 
las cinco y media", aproximada
mente, oyeron una g r a n explo
s ión . Sal ieron de la cana y vleroit 
que a unos c í e n metros a r d í a n los 
restos de u n a v i ó n . Se acercaron 
a] l uga r del siniestro, peh» tuvie
ron que mantenerse a prude-nte: 
d is tancia ya que las explosiones 
de los d e p ó s i t o s de combustibles 
cont inuaban c e n el incendio de l 
aparato. No obstante, pudieron, 
percatarse c á s i inmedia tamente 
de que no h a b í a n supervivientes. 

L a m o n t a ñ a s é hal laba envuel
t a e n niebla, l o que probable
mente ha or ig inado la c a t á s t r o f e . 

E l s e ñ o r G a r c í a de Castro co
m u n i c ó inmedia tamente el hechu 
a las au tor idades de aviacrión de 
las que depende el- Obacrvatorio, 
a s í como a la Guard ia C i v i l . Po
co d e s p u é s a c u d í a n a aquel l u 
gar el guarbosques y u n a pare ja 
d l a b e n e m é r i t a ins t i tuc iór ; . 

E n la ü s t a de pasajeros del 
av ión siiv.cslra.c';« figuran los es
p a ñ o l e s : Peilrn A M M del Í>UB,O, 
A g u s t í n G a r c í a , S&s&a i ' guau 
sacerdote de S u r i a (Barcelona) . 

E l p r o m e d i ó de edad de los 29 
viajeros es de 1» a 23 a ñ o s . El de 
mayor edad' es el í lydo . J e s ú s Re-
g u á n Massana, na tu ra l de L é r i 
da, dé 34 a ñ o s y que r e s i d í a en 
Francfor t , donde estudiaba Teo
log í a y F i loso f í a . 

Este grupo de estudiantes l l egó 
a Barcelona e l pasado d í a 5 en e l 
mismo av ión . Desde esa fecha h a n 
permanecido e n Mal lorca y o t ro» 
puntos de E s p a ñ a , de vacaciones^ 
Hoy h a b í a l legado este a v i ó n con 
una nueva e x p e d i c i ó n de estu
diantes que t a m b i é n v a a pasar 
dos semanas de vacaciones en Es
p a ñ a . — C i f r a . 
SON 32 LAS V I C T I M A S 

Barcelona. — El n ú m e r o de 
v í c t i m a s dé l accidente de a v i a c i ó n 
ocurr ido esta t a rde en e l Montse
ny, es de 32. E n el aeropuerto se-
ha comunicado que los t r i p u l a n 
tes dfel av ión b r i t á n i c o s i n i e s t r a 
do no eran cua t ro , sino t res: el. 
comandante A r n o l d , e l p r imer 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

cia de la c o m i s i ó n j u r í d i c a de la 
O r g a n i z a c i ó n do A v i a c i ó n C i v i l 
I n t e r n a c i o n a l . P a r a l a p r i m e r a 
vice'presidencia ha sido designa-
cu; el a l e m á n occidental G e r d 
R l n k y pa ra la seguida, Rene 
Goldste in , asesor j u r i d i c o de las 
lineas a é r e a s belgas (Sabena). 

L a c o m i s i ó n , cuya se s ión so-
inició ayer, c e l e b r ó hoy su p r i -
..•vr-. ééu.pi&0 uc iba -o. 'La t-:-
s io i i . cuya prevista d u r a c i ó n et 
de dos semanas, tiene por objeto-
d i scu t i r las leyes que n a n de re
g i r , loa del i tos cometidos en el 

vaire. 
Se pretende elaborar u n bo

r r a d o r de acuerdo in ternacional 
acerca de t a l leg is lac ión , borra1 
dor que se e n v i á r í á á todas las 
naciones miembros de la Orga
n i z a c i ó n de A v i a c i ó n C i v i l I n 
te rnac iona l , con miras a l esta
blec imiento de u n c ó d i g o penal 
in te rnac iona l del A i r e . H o y se 
t r a t ó "del grado de au to r idad de 
que disfruta sobre los pasajeros 
el .comandante de u n a v i ó n . 
A E S P A Ñ A , 

Lausana. — Los restos mor t a 
les del e x - m i n i s t r ó e s p a ñ o l d o n 
J u a n Ventosa Ca lve l l , que í a l l e -
d ó . e l martes e n esta ciudad', se
r á n trasladados a E s p a ñ a por 
v i a aerea el p r ó x i m o viernes, se
g ú n ha declarado l i n miembro 
de su f ami l i a . 

A c o m p a ñ a r á n los restos mor
tales su v i u d a , dos de sus hijos y 
sus dos hijas.—Efe. 

Tendrá co&no misiéa facilitar la rdactón estre dicha 
duikd y los pueblos desa pariido con la capií^l y 

la traailtaciéfl de expedientes y proyectos 
V a n o s d i a s a /a s e m a n a , d e s p a c h a r á t a m b i é n en e//a u n 

r e p r e s e n f a n f e d e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

El presidente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Carozo, cfcó puenta aijer 
a. los representantes de la Prensa de que. ha s ido instalada vn 
M i r a n d a de E b r o una Of i c ina permanente dependiente de la 
C o r p o r a c i ó n p rov inc i a l , para fac i l i t a r la r e l a c i ó n entre dicha 
civxfad y Zo¿ pueblos de su par t ido jud ic ia l con l a capi ta l . E n 
seaia t ú q i n a publicarnos las declaraciones del doctor Carado 
tobre t a n i n l é r e s a n t e servicio, que ya func iona en M i r a n d a y 
de cutfii i n s t a l a c i ó n da ¿dea ¡a precedente placa .—(F. " I m p e r i o " ) 
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í Jueves. 20 de Agostn de 

ima manera 
sencilla, • con 

ca rác te r íntimo, 
A n c l a i r á n h o y 
las tareas docen
tes de los Cur
sos de Verano pa
ra Exliranjeros. 
i ' con ello se ha
brá cubierto una 
etapa m á s en esa 
labor, beneméri
ta en alto grado, por tantas y 
tantas razones que no precisan de 
enumeración. 

Darant? un mes, un grupo nu
meroso —uno de los más nutridos 
de cuantos se congregan en nues-
t t á Patria con tal f i n— de estu
diantes extranjeros han pérfec-
eionado en Burgos los conociTiien-
tas que de nuestro idioma habían 
adquirido en sus estudios univer-
K¡tarios y, además, ha podido apre
ciar no sólo el clásico tono la 
proverbia! hidalguía y el cordial 
afecto con que Burgos les ha aco
gido sina, a l propio tiempo, la 
justeza con que los Cursos de Ve
rano de Burgos han alcanzado m á s 
allá d? nuestras fronteras. 

Felizmente —lo prueba ese he
rbó antes aludidtf, de que sea Bur
gos la ciudad ano con m á s con
tingente de alumnado cuente en, 
estas actividades veraniegas—, eE 
signo fecundo qu? caracteriza a. 
nuestros Cursos de Verano no só
lo s é consolidó hace muchos a ñ o s 
sino qur cada vez se acusa con 

mayor relieve. Y, 
as í ,#cs frecuente 
ei Caso de que a 
ellos acudan hi -
jos y aun nietos 

t «le quienes fu--
- • r0n ahimnos en 

• la época funda-
rior.al >' ^ue' P01-
otra Parte' 1.0S 
mismos cursilhs-
tas» sean los me-

j i«s exceicn-
jores pregoneros de JS3 
cias de la Cabeza de Castdla co
mo sede de^ una labor educadora, 
formativa y de comprensión ínter-
nacional cuyo volu nen se aerea i -
t:< por esas mismas razones. 

Nosotros, a l cerrarse el ciclo de 
im nuevo Curso, nos complace, 
mos en congratularnos <lue f81 
sea v al desear a esos huespedes 
juveniles de Burgos que su estan
cia en la ciudad les haya sido ple
namente grata, hacemos votos 
por que esta gr^n obra pueda en
sancharse en el futuro, hasta con
vertirse en ha lagüeña realidad 
—necesaria,, por otra parte' cada 
vez con ma^or urgencia— él aca
riciado proyecto de establecer en 
nuestra capitel una Kesidencia 
permanente de estudiantes extran
jeros, idea fr.n feliz como digna 
de llevarse a cabo, sobre todo con
tando, como cuenta, con valiosas 
perspectivas de ayuda, han 
de facilitar extraordinariamente 

su realización.—B. I . 

sé R o d r í g u e z , J u l i á n P é r e z M a 
nuel do la.. V i u d a . Mágucl Z o n 
ta y Teodoro Tr i l le ros . 

información milita? 
D E S T I N O S . — Pasa' a la Pla

na M a y o r , del segundo B a t a l l ó n 
{Barc^ iona) , el c a p i t á n de Inge-
í i ie ros d o n Laureano Garacha-
na M a r t í n , a las ó r d e n e s del m i 
nis t ro en la Sexta Reg ión y a 
la Academia de Ingenieros, en 
plaza de superidr ca tegor ía , co
mo profesor de F r a n c é s , el te
niente de m-isma Arma , Servi
cio de ¡Estado Mayor , don Fer
nando Ale j and re Blanco, dispo
nible en la X¿ R e g i ó n . 

[ B S t i t u t o Nacional de Ense 
ñanza Media «Cardenal 
l.ójpez de Mendoza» 
E X A M E N E S . ( C O N V O -

( A T O R I A D E S E P T I E M B R E ) . 
• D í a t—Ingreso . N ú m e r o s 1 a l 

200. 
D í a 2.—Ingreso. N ú m e r o s 201 

al final, i ' . 
D í a 2.—Primer Curso. A l u m -

n,0s y alumnas oficiales y a l u m 
nos' libres. -

D í a ;i.-—í>rimer curso. A l u m n o s 
libres. • 

D í a .4:—Segundo curso. A lum- : 
nos y alumnas ofiieaies y libres. 

D í a 5.—Tercer curso. A l u m n o s 
oficiales' varones y libres, s e ñ o 
r i tas . ' 

D í a 7.—Tercer curso. A l u m n o s 
oficiales, s e ñ o r i t a s , y - l i b r e é , va 
rones. 

D í a 8.—Cuarto ' c u r s o . A l u m 
nos y a lumnas oficiales. 

D í a 10.—Quinto y sexto curso. 
D í a 10.—Alumnos y a lumnas 

d é Ies Colegios autorizados. 
D í a 11.—Premios de i n g r e s ó . 

. • las .diez de l a m a ñ a n a . 
N O T A , T Todos los e x á m e n e s 

c o m e n z a r á n a las nueve de te. 
m a ñ a n á . • • • 

Delegación de Hacienda. 
L I B R A M I E N T O ^ — H i j o de " 

Gregor io Pascual. J e s ú s A r n á i z , 
Vicen te G a r c í a - R o d e j a , M a r i a 
no' Pineda, Delegado Jefe de 
T o l é g r a f o s , H a b i l i t a d o de l a 
G u a r d i a C i v i l , Presidente de l 
T r i b u n a l T u t e l a r de Menores, 
Adolfo Valdenebrc, Be l lo D u 
ran, Dan ie l G u t i é r r e z , D o m i n g o 
IlU ra , E leu ter io 'de la V iuda , 
Fel ipe A v i l a , J e s ú s Romero , Jo-

V I H C u r s o d e V e r a n o d e l 
l a s t i í u í o " f r a n c h e o S u á r e z " 

ifg "la ¡Qfesúa iWim u \ii (Queplos i3 
lilaíi $ ImüóQ" M M W ¡ ú piíipo 

ptar W i m ifltíof lÉie M m 
E l j e f e d e l G a b i n e t e d e E l a d i o s d d l a P r e s i d e n c i a d e l 

G o b í e r a o D r . A E Í O B Í O C a r r o d i s e r t ó s ó b r e n l a a o t o n o m í a " 

convoca u n Concurso - Opos ic ión 
pa ra proveer dos plazas de of i 
c i a l electricista de c o n s e r v a c i ó n 
(Of ic ia l 1.9 de profesionales ae 
Of ic io) , pa ra l a Central de Qu in -
t a n a - M a r t í n - G a l i n d e z (Burgos) y 
la, SubestacióVi de ' Ormaizte,gui 
( G u i p ú z c o a ) . 

Quienes deseen, amp i i ac ión de 
datos pueden d i r ig i r se a nuestras 
Oficinas: San Francisco, 119. 
Burgos. 

F I A I : I O P 0 L I K 0 
descapotable, inmejorable esta
do, vendo. I n fo rmes : ^ ' 

H O S P E D E R I A COKREOS 

C O L I S E O . — "Manos asesinas" 
(«-; c.) y " D o n a t e l l a " (3) . 

A V E N I D A . — A las ocho menos 
cuar to " I Semana de cine h ispa-
n o - f r a n c é á . " B á í z a c " y " M i e'ncan-
t á d o r a asesina". D e m á s sesiones 
norn?a!es: "Scot land Y a r d " (2). 

C A L A T R A V A S . —••Unidos por 
é l c r i m e n " (3) y • • R e n u n c i a c i ó n " 

C O R D O N . — "Cons igna : e l i m i 
nar D u m o n t " (3) . 

G KA.N T E A T R O . — " E s t a ñ o c h c , 
niiíJ:», , nueve" (s. c.) y " H o y có-
!ii<¿ ayer" (3 ) . 

A S T O K í A . — "Car ta a Sara" 
(3) y " A n a G a r i b a l d i " . (s- c.) \ 

R E X . — " H e l d i " <1) y "Tierras 
le janas" (2); 

NOVEDADES. — " L a estrella de 
A f r i c a " . 

MECYSA. — "Puerto de Afr ica" . 

T E A T R O CINE ARAJiDA. — "La 
chica de l río" ( 3R) . 

Ayer a las ocho de la no
che, en el Círculo de" la Unión 
se celebró ja aunclada conferencia, 
que fue presidida por el l imo, señor 
don José Mar ía Olmedo, magistrado 
de la Audiencia Terr i tor ia l , el doc
tor Diez-Conde, el Dr. don J o s é Ma
ría Codón y el Rvdo. P. Juan Luis 
González-Vizmanos S. I . , en la que 
disertó ei Dr. Carro Mar t ínez , jefe 
del Gabinete de Estudios de la Pre
sidencia del Gobierno y letrado del 
Consejo de Estado. 

El Dr. Antonio Carro Mart ínez, se 
doctoró en Derecho en la Universi
dad de Madrid y licenciado en Cien
cias Polít icas y Económicas , habien
do ampliado sus estudios en las Uni-
vei-sidades de És t rasbürgo (Francia) 
y Maguncia (Alemania). En la ac
tualidad es letrado del Consejo de 
Estado, jefe del Gabinete de Estudios 
para las reformas administraticas de 
la Presidencia del Gobierno y pro
fesor de la Universidad de Madrid. 
Entre otras -muchas publicaciones 
cabe destacar sus libros sobre «In
troducción a la ciencia política» y 
«La constitución de 1869». 

•Comenzó el conferenciante tratah-
*do del problema de la au tonomía en 
general, afirmando que la autono
mía sólo puede predicarse de las per
sonas y de las instituciones que son 
Jas únicas realidades sociales con 
vida propia. Entiende que la idea 
de autonomía no responde a un con
cepto absoluto como e') otros tiem
pos: por el contrario, la au tonomía 
es siempre limitada tanto en relación 
de ¡as personas como, respecto de las 
instituciones. 

Pasó después a estudiar el problc-, 
ma de la autonomía institucional con 
un detenido examen de la evolución 
histórica de dicha idea. A f i r m a que 

«e! movimiento liberal y románt ico 
cifró la au tonomía exclusivamente 
en torno de las entidades terr i toria
les, pero, el conferenciante se detu
vo a examinar especialmente la au
tonomía de los entes instituciona
les manteniendo la tesis de que la 
autonomía institucional se halla l i 
mitada Jvor el ordenamiento jurídico 
áoberanó establecido por el Estado. 
Afirma también que^ si bien la auto
nomía institucional actual se "halla 
muy capit isdisminuída por parto del 
control estatal, surge, no obstante, 
con ciertos matices privilegiados que 
el conferenciante examinó con deten
ción. 

Por último examinó el movimien
to actual tendente a disminuir los 
movimientos económicos, como por 
cuanto la tónica generar es no ya só
lo la centralización por la insti tu-
c ión .de instituciones que es el Es
tado, sino por el orden univesal que 
hoy prevalece. . 

A continuación se celebró un ani
mado coloquio entre todos los asis
tentes, en el que intervinieron el 
señor Olmedo, P. Elorduy, P. Mon-
tul l , señor Sáiz Rodríguez, señor 
Ai'acíl, clausurando las intervencio
nes el señor Codón. 
SESION D E SEMINARIO 

En la Academia de Derecho, por la 
onañana, dirigió la sesión de semina
rio la Dra. Vernacchia-Galli, profe
sora de la Universidad de Roma, so
bre la influencia de la filosofía grie

ga estoica en . determinadas insti
tuciones romanas. Se suscitó un co
loquio en el que intervinieron el 
P. Elorduy .el señor D u r á n y el se
ño r Codón., 
PROGRAMA PARA HOY 

A las 9,30, sesión de seminario e'n 
Ja Academia de Derecho, dirigido 
por el P. Eleuterio Elorduy, sobro 
instituciones bíblicas. . 

Por la tarde, enel- Círculo de la/| 
Unión, d iser ta rá el prestigioso pro
fesor de- la Universidad de Tur ín , 
Dr . Michele Pellegrino, catedrát ico 
de Filosofía. 

E l profesor Pellegrino es conoci
do intornaciohalmente por sus es
tudios sobre diversas materias de su 
especialidad. 

Su conferencia ve r s a r á sobre: «La 
influencia cristiana en los concep
tos do institución y función». 

i i , , H 'i " m 

t 
Las misas gregorianas que 
d a r á n comienzo el lunes, 
d ía 24, a las ocho y, media, 
e n la iglesia p a r r o q u i a l de 
San G i l Abad, así como el 
novenar io . de Rosarios, a 
las ocho y media de la tar
de, del d í a 20, s e r á n aplica
dos por el eterno descanso 

el a lma del P r e s b í t e r o 
R E V E R E N D O S E Ñ O R 

P á r r o c o gue fue de Tarda-
jos (Burgos ) , que d e s c a n s ó 
en ¡av pQé del S e ñ o r el d í a 

. 16 de los corrientes 
, R . I . P. 

La f a m i l i a a g r a d e c e r á la 
asistencia a f a n piadosos 
actos, por l o que les an t ic i -
j x i n las m á s expresivas (/ra-, 
c í a s . 

Burgos, Agosto, 1959 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d ía de ayer se 
•veaiificaron en el Regis t ro C i 
vi l las siguientes inscripciones: 

. Nac imien tcs i M a n a A s u n 
c i ó n Manove l Moreno, M a n a 
Lourdes Sancho López , D a n i e l 
A l e j a n d r o O r t i z V í t o r e s , A n 
d r é s G u i l l e r m o Calvo d^ Jua
na, José M a n u e l S a n t a m a r í a 
Gijtó J o s é Ignac io F e r n á n d e z 
Vélez y Eiena M a r t i n A n t ó n . 

R O T A 

exacta 
R e l o j e r í a ESPADA. — J o y e r í a 

T R A S L A D O . — H a sido tras
ladado a la Audienc ia 'de 'Madr .u i , 
en v i r t u d de concurso, oí of ic ia l 
de la A d m i n i s t r a c i ó n d é Just ic ia , 
r ama de Tribunales , d o n J u a n 
Vicente Alonso H e r n á n d e z , de la 
Audiencia de Burgos. 

A l t a calidad y c r e d o e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n p rop i a de 

Crisfaleñas del Norte 
Vidrios — Lunas — M o l d u r a * 

C A I D A . — E n la tarde de 
ayer fue • asistida en la Casa 
do Socorro, F lorencia R o m e r o 
Rubio, de 65 a ñ o s , v iuda , con 
domic i l io en Campo L i l a i l a , qu ien 
presentaba heridas contusas en 
r e g i ó n parieto occip i ta l - derecha 
y c o n m o c i ó n cerebral, que el m e 
dico que la a t e n d i ó cal i f ico d é 
p r o n ó s t i c o reservado. 

Dichas heridas se las p r o d u j o 
al caerse. 

D e s p u é s de atendida conve
nientemente i n g r e s ó en la c l í n i 
ca del "18 do J u l i o " . 

¿ Q U I E N P I T A ? 
L A Q U E P I T A E S 

Envíos a reembolso 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

« u i a n o ae • isurgos» 

sado y" vecino de Covarrubias, atro
pello en aquel pueblo al niño de seis 
años José Angel Elena. 

Los condes de Monter rón y los 
marqueses de Garvil lán que viaja
ban en un automóvil, al advertir el' 
accidente auxiliaron al niño, tras
ladándole al domicilio del médico, 
quien curo al pequeño de * primera 
intención. Le apreció: erosiones en 
piernas, heridas t r aumát icas en f¿-
sa i l íaca derecha, de tres cen t íme
tros de longitud, poix otfo de tres de 

^anchura, erosiones en ambos parie
tales y nariz, además de conmoción 
cerebral y fuerte shock t r aumát i co ; 
de pronóstico grave.' 

Fue traído el niño a Burgos, i n 
gresando en la clínica de San Juan 
de Dios, donde dejó de existir. 

^ M ñ m m m m 
de 25 a 30 años. Informes, Plaza 

Norto, puesto número 3 y 4 

ATROPELLO. — En Cubo do 
Burcba, el motorista José Luis 
Berezo Ortega, natural de Villame-
tl¡anilla, de 23 años," soltero y veci
no de nuestra ciudad, atropello a la 
joven de, 17 a ñ o s Teresa Mar t ínez 
López, resultando ambos.heridos de 
carác ter leve, y siendo asistidos por 
el módico de Cubo de Bureba. 

La «moto» sufrió algunos desper
fectos. 

Del D I A R I O D E BURGO-, 
correspondiente al mart 3 

20 de a g o s t o d e l ^ es 

EN los cursos de verano dió 
tarde una conferencia sohí ayer 
P o e s í a festiva castellana" V1-4 
t e d r á t i c o de Li te ra tura v l - ^ 
tor del I n s t i t u t o de Valla i ' ^ 
don Narciso Alonso Cort íf01^ 

: E L ^escultor Fél ix Alonso * 
tercer ano de r-ensionadó ? 
entregado a la Diputa-ió,, ' 1 
busto que representa al ,.¡ Un 
b u r g a l é s Cr i s tóba l de A . ^ i 0 

^ L A tempera tura m á x i m a u T ' 
fué de 18,6 a la sombra v 1*11 
u i m a de 7,8. 3 * ^ • 

D O N F E L I X V I V A R I B F A S , 
M é d i c o - O d ó n t ó l c g o , ha reanuda-
de su censuita; 

aspirante administrativo, 14 a 16 
años. Informes, General Mola, 13, 
principal. 

E X C E D E N C I A . — Se ha c o n 
cedido la excedencia a d o ñ a M a -
Tia. F c f r í a n d a . ' Iglesia Les te i ro , 
í u n c i o n a r i a del, Cuerpo í a c u l t a t i -
vo de Archiveros , Bib l io tecar ios 
y A r q u e ó l o g o s , Con destino en l a 
Bibl io teca p ú b l i c a de Burgos . 

E L CUPON1 P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al-
dia de ayer r e s i u t ó premiado c o n 
250 pesetas ei nnin¡pro 155 y c o n 
25 pesetas tpdos los h ú m e r o s t e r 
minados en 55: 

65 C. C , como nueva, r e co r r i do 
sólo novecientos K i l ó m e t r o s / - D i -
t i g i r s e a J A V I E R P O R R A S en 
S a l a s d e l o s I n f a n t e s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en , el Observator io 
M e t e o r o l ó g i c o del Ins t i tu to de 
E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 689,3 ; á'. las dos do . l a 
tarde, 688,5; a las siete de la t a r 
de. 687,2. 

Tempera tu ra ambiente. • M á 
x ima , 30,2 grados, a las 17 horas ; 
m í n i m a , 13, a las 7. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to.—A Jas ocho de la m a ñ a n a , 
E., ,3,6 K m s . ; a las dos de la t a r 
de, E., 9 K m s . ; a las siete de la 
tarde, E.. 7,2 K m s . ' 

Recorrido, 131,9 K m s . 

F o n d a y C a f é 
HIJO D E M A R R O D A N Y LAZARO 

La m á s próxima al Balneario 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z Ma ta , Plaza de J o s é 
A n t o n i o , 12; Las t ra , M o l i n i l l o 24 
y De Abajo, V i l l a r c a y o 10. 

que sepa mostrador 
CASA G A R I L L E T I . - San Lesmes 

NIÑO MUERTO POR U N CA
MION. — Se reciben noticias do 
licrma dando cuenta de que el ca
mión BU-3766 conducido por Ma
teo Jorge vVitores, de 33 años , ca-

Crtuv 

SANTOS DE H O Y : 
Ss.: Bernardo., ab.; Samuel r,r. 

Por f i r io , M á x i m e , cfrs.; Flii 'w' 
to, ata.; Severo, Lucio, iftrSl 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss. Juana Francisca Fremiot de 

Chanlal, fundadora, Anastasio, pj. 
•del, mrs., Bernardo, To lomeo, ab 

Misa, con rito doble y color blan. 
co de Santa Juana, segunda ora! 
ción E t fámulos. 

C U L T O S 

CATEDRAL.—Octavario en ho. 
ñor de Santa Mar ía la Mayor. Pot 
la mañana , a las ocho y media 
misa de comunión. Por la tarde a 
las- ocho, predicando el R. P. Cruz 
Ripa, C. M. F. 

M.M, BERNARDAS.—Hoy fesii. 
vidad de San Bernardo. -A las once 
y media, misa solemne y exposi. 
ción. Por la tarde a las siete y me. 
dia. P red ica rá don Benigno López 
do Silanes, capellán castrense, ter-
minado con la procesión con el Sari, 
tísimo por el. interior, del^templi 
bendición, reserva y adoración de 
la reliquia. 

Rj-R. ADORATRICEi?/—Novena 
en honor de Santa Mica.ela del San. 
t ísimo Sacramento. Por la mañana 
a las ochOv, misa. Por la tarde.ia 
las siete. 

SALESAS—Fiesta do Santa Jua. 
ne, Francisca Fremiot de Chantal 
Mañana , misas a las 7 y 9,30 y a 
las once y cuarto misa cantada, 
después de la cual se expondrá 
Su Divina Majestad.' 

Por la tarde, a las sois y media 
novena y sermón a 1 cargo de don 
Joaquín Ochoa. A continuación so
lemne reserva. 

MONASTERIO D E CALATRA-
VAS. — Fiesta de San Bernardo. 

Por l a tarde, a las siete, rosa
r io y s e r m ó n que e s t a r á a cargo 
del R. P. Florencio López misio
nero del Inmaculado Cora
zón de M a r í a , exposic ión de 
S. D . M . e s t a c i ó n y reserva. 
. i — : —< 

Zona Suf, c é n t r i c o , con m a g n í f i c a o r i e n t a c i ó n , 4" habitaciones, 
cocina, despensa, b a ñ o completo , vendo. 330.000 pesetas . 

, Para verlo, ped id hora t e l é fono 2039 

L a Empresa " A U T O M O V I L E S S O T O Y A L O N S O S. A.", ha
r á servicio el domingo, dia 23 del corriente, y todos ios domingos 
sucesivas con ei r ecor r ido ' B u r go s - B r i vi1 e s c a - S a n t a 
C a s i l d a , saliendo de la E s t a c i ó n de Autobuses ( taqui l la núme
r o 6), a las nueve de la m a ñ a n a . " 

ALQUILO" entresuelo 
cént r ico , muy amplio, 
para oficinas y vivien
da. Cantero, Concep
ción, 2. 
SE A L Q U I L A o" tras
pala bar con vivienda 
y estanco en Pbrtaga-
lele. Razón LópéS: Ge-
meno, 24. Ca r re t é ra de 
Arcos. (Burgos). 
CASA sin muebles afue
ras Medina Pomar, in
teresa año p'róximo. 
Ofertas José Martuel 
Soto. Berástegui , 5 
Bilbao. 

SE A R R I E N D A here
dad completa, buenas 
fincas. Vega, 9, iz. 
quierda. Señor Chamón 

i iuroMovius r • 

V E N D O turismo Ci
troen modelo Rosalie, 
perfecto estado, toda 
prueba. Dirigirse ixu* 
escrito esta Admini» . 
t rac ión, 
V E N D O camión Dey-
lan Comet 75 caballos, 
perfecto estado, toda 
prueba. 500.000 Ptas. 
Dirigirse por escrito 
esta Adminis t rac ión . 
VENBKO camión Stude-
baker J-15. catrina re
donda, toda prueba. Te-
le fon o SSSa. 
I IAUTOMOVUJSTAS» 
MatrJculaciones, Traes-
«u-encjas, Carneta d» 
conductor, tramita r á 
pidamente Q o B t o r l É , 
Quintan üla. 
SE V E N D E R é n a i i » . 
M o n a ^ S H P Te,éro.. 

: VENDEDORES 1 Tén^ 
go compradores de ca -̂
miones Peg-aso 220 125 
HP. de 18-20 Toñola-
das, de Dodge, Chevro
let, moderno. Ford coh' 
basculante, Austhi , Bell1 
Sord. Godote. Moneda 
18. ' • 

SE NECESITA apren
diz, oficio fino, infor 
mes esta Administra
ción. 

PRECISO administra
tivo y almacenero, obra 
situada en Burgos, im
prescindible práct ica y 
referencias. B E Y R E , 
S. A., calle Vascos nú
mero 29. Madrid. 

C O C I N E R A con Infor
mes se necesita para 
Madrid, veraneo Bur
gos. Bernal. Generalí
simo, 1, I.». 

NECESITO chico 34-16 COMPRO troqueladora 
años. Almirante Boni- «le palanca, a maoo. 
faz, 8. Ultramarinos. Avisos, teléfono 5534. 

COMPRAS Y VEITAI ENSEÑANZAS 

POLLITOS de un día DOY ciases particula-
y pollitas de uno y dos i'es a domicilio. Calle 
meses. Granja, Mirasol. Madrid, 36. Fernández . 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLAS de dos me
ses, gran g a r a n t í a pues
ta. Casa David, Santa 
Dorotea. , UNCETA:' Fincas, 

/ventas, compras y 
administración. 

APRENDIZ 16 a 
18 años •precisa
mos. Santa Casil
da, Diego Laínéz, 
12. 

VENDO Montesa 8 1 
usada, perfectas condi
ciones. Hermanos Ma
ta. , Calle Vitoria , 
í OCASION! Landl-Ro-
ver a estrenar con va
rios extras. Godote. 
; D K W! Combi, 2, va
rios extras, vendo ba-
rata; Godote. 

S E V E N D E coche «Ve
dette», buen estado. I n 
formes Hostal El Cid. 
OCASION,' vendo moto 
Lambretta, y Lube o 
cambio coche pequeño, 
Teléfóno ,2948. 
VENDO Citroen 11 l i 
gero, año 44, toda prue
ba. I n f o r m a Talleres 
Mecánicos Au to Diesel, 
Aran da de - Duero 
V E N D O Opel Olimpia 
10 HP., buenas condi
ciones, recién rectifica
do y furgoneta Austin. 
de chapa, 7 HP . Jesús; 
Cuevas. Carretera M a 
drid. La Ventosa. Ga
raje. 
SEGURA' Ford A n & í t 
H-P-, semlnuevo. Man 
cuidado. 
S E G U R A . Mercedea 180 
Diesel, seminuevo. prtín 
cío interesante. 
S E G U R A . Compra anto-
moviles nuevos, pago 
contado. Paseo Moli
no, 13. '(Legazpi). 
S E G U U A . Paseo de l ! 
Molip.o, 18. XLegazpi),. 
Informes en Burgos, 
Cas/t Miguelito. San p,v, 
blo, 3. Teléfono S776. 
G A R A J E S Segura. P a -
« e o Molino 13 (Lesa** 
pi) . 
S E G U R A . Plymooib 
Diesel estrenar. 
S E G U R A compra '.MU 
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
13 (Legazpi). 
P E G A S O S y Ebros, es
trenar, entrega i nme
diata. Ley! and, Man. 
Mercedes, B e d f o r d , . 
Steyr y otros últimos» 
rnodeloa. Todos m a g n í 
fico, estado, precios irv-
terea-jintes y máximas-
íaclt-dadea. 

S E G U R A . Saurer 1 0 ^ 
peladas, fábrica, estre
nar nombre coniPrador» 
magníf ico chasis, 
y bajo, propio ómnibuf 
y mercancía yolumino* 
aa. 
S E G U R A , Firma legal
mente autorizada pa'a 
Importación y cíjinpra-
venta de camiones y 
automóvi les y recam
bios legít imos en sus 
cu?,tro esipecialidadea 
de Leyland, Man, Mer
cedes, Styr. Paseo Me-
Uno, 13 (LegazpD» 
S E G U R A . Austin BMO. 
S E G U R A . Man 
S E G U R A Siempre pr* 
cios intereíiántefl. 
S E G U R A . Leyland Co
met. 

VENDO dos motoca
rros en buen uso, faci
lidades do pago. Santi-
l lána, San Pedro y San 
Felices, 1. Teléfono 2076 
OCASION. particular 
vende i'setta, motor es
trenar, muchos extras. 
Garaje Avala. San Ju
lián, 3. 

OOLOG&GiONES 

M U C I ^ A C H . V - necesito 
casa :3oco trabajo. Ca
lle Biirgense, 20, 4.9, B. 
PRECISAMOS peones. 

" I n f o r m e s Hidrocivil, 
5. A. Miranda, 5, 5A 
M U C H A C H A se nece
sita para todo. San Pa
blo. 22. 6,^. letra C. 
S I R V I E N T A mayor pa
ra señor, solo, proM^o 
capital, so; neces ta. i n 
formes, Defensores «e 

Oviedo, 9, hábUáClo»i 
6. 2 a 4. A . 

SE NECESITA señori
ta auxiliar de oficina, 
dominando mecanogra
fía. Razón San Pedro 
Cardeña, 34. Electro
técnica Cabello. 
R E P R ESE NT A N T E : 
i n t eresa, introdticido 
ramo automóvil, fábri
cas muebles, carpinte
rías y carrocerías. Jo
sé Manuel Soto. Berás -
tegui, 5. Bilbao. 
CHICO de • 14 años se 
necesita en Almacenes 
Juan SáoViz Ariznava-
rreta, calle Madrid, 10. 
COCINERA y doncella 
se precisa para Bilbao, 
buen suekhi. Villa . Con
chita. La Castellana. 
SE NECESITA chico 
para botones, de 15 a 16 
años. Pensión Ortega. 
Madrid, 1. 

S E V E N D E N do» 
«ChapoUnes , America
nos», amplias faciTida* 
des. Hotel Castellano. EMPRESA constructo-
POLLITOS recién ra vende pisos precios 
cidos. Avícola flan la l - razonables, varias ?o-
dro. Santa Clara^ M. ñ a s , facilidades. Casi-
Teléfono 4117. Has, 7. Obra. 
POLLITOS ambpa' a* VENDO piso sol todo 
Er * ^ C n ^ ^ a « a l8a ' cl fi5a. con facilidades, bel. San G i l . 7. Burgos. Avenida Cid, 63. 

SE V E N D E perro de O Ñ S T R Ü C T O R E S ! 
caza. Carballera Cru- solar 1.600 metros, 50 
cero San Ju l i án , 41. fachtda por32, zona Pa-
PARA taller mecánico. seo ¿ a Is la ' adecuadisi-
"vendo tres máquinas , mo Para viviendas sub-
cepillo vertical con su vencionadas. Admit i r ía 
motor 1 HP. , cuatro ve- Viviendas o lonjas par-
looidades, sierra con te pago. Prigo. Mone-
motor 1 HP. , eléctrica, da. 13. 
hasta 3,5 electrodo. :RUSTICA! Maravil lo-
Juan Gi l . Tallei*. Lerma sa> buenos rendimien-
VENDO ventanales de tos> media hora Bur-
2,80x1,80. Razón San £os ' electrificada, bue-
Isidro, 22. Teléfono nos chalets, 100 has., 
4648 parte regadío, muchos 
•«'TrvTT̂ rk - - N frutales. 3.000.000 me-
í , n ^ ? T cmaqUor ffr nos 450.000 Banco. Pe i -SSSfc ^ ? a n ° 0,1lve"i' mutar ía por viviendas 
í o ^ d e r e c ^ 1 0 , ^ ^ Maí,rid-
' ' , SE V E N D E una casa, 
VENDO coche niño, calle San Isidro n ú m e -
moderno. San Podro y / r o 30. Informes San 
San Felices, calle Pa- Juan núm. 32, piso 5,J" 
quín, 1, 3.0, derecha, izquierda. 

; I N D U ST m 3 A LES! 
Lonjas, 100, 200, 3̂00 y 
600 metro's, con mucha 
fachada con vivienda 
encima, en Paseo Fuen-
tecillás, calle Salas, San 
Pablo y Merced, algu
nas haciendo chaf lán 
(acogidas). ¡Véanlas! 
Prigo. 
¡CASA! Planta baja, 
con dos dependencias, 
piso alto con tres am
plios dormitorios, des
ván. Instalación agua' 
caliente, .ducha, coche
ra, cochiquera, galí ine-
i-o, llave mano. Carrete
ra asfaltada, magníf ica 
situación, 3/!5.000. Faci
lidades. Prigo. Moneda, 
13. 

¡SOLAR! Carretera V i 
toria, terreno 2.700 me
tros, tres fachadas, 350 
pesetas metro. También 
pe rmuta r í a por dos v i 
viendas libres. Prigo. 

VENDO planta baja y 
pisos exentos. Facilida
des. Avenida Cid Cam
peador, 53. Taller. 
VENTA «dé pisos de 
nueva planta, situados 
a tres minutos de Pla
za Mayor, abonando la 
mitad de su valor en 
metálico, resto a pagar 
con la renta de 300 a 
450 pesetas mensuales. 
Ruraiurbana. Concep
ción, 15, bajo. 
SE V E N D E un primer 
piso amplio a cincuen
ta metros de la Plaza 
Mayor. Informes esta 
Administración. 
POR traslado vendo pi
so en 65.000 ptas. Ca
llo Salas. 14, interior, 
2.5, izquierda. 

; O P O E^T U N I D A D ! 
Vendo piso dos habida
ciones; ' cocina, . water, 
bt i e n emplazamiento. 
88.000 ptas. Alguna fa
cilidad. Prigo. Moneda, 
13. 
VENDO piso por tras
lado. Sedítno, 11, i . ' - ' , 
deyecha. 

GANADOS ! APE808 

T R I L L A D O R A Ajuría 
110 a toda prueba, se 
vende en . Calabazanos 
(Palencia). Fausto Mar
t ín. 

MOTOBOMBAS riego 
a precios excepciona
les. «Central Agrícola». 
(Frente Es tac ión Auto
buses). 
MOTORES para aven
tadoras, gasolina y 
eléctricos. Precios sin 
competencia. «Cen t ra l 
Agrícola». (Frente Es-
C O N S T RUCCIONES 
AgrometálicaS, cabinas 
metá l icas para todas 
marcas de tractores, 
remolques agrícolas me
tálicos basculantes y f i 
jos para tractor y t i ro 
de ganado, de todos los 
tonelajes. Reparac ió- . 
de toda clase de t r i l l a 
doras. Francisco Sali-
linas, 22. Teléfono: 5845. 
ENSACADORAS m e t á 
licas, aventadoras,- g ru 
pos de riego de impor
tación, motores de ga
solina y eléctricos. V i -
daurreta y Compañía . 
San Pablo, 20. Burgos. 

•VENDO carro con t o l 
do y arreos. Tratar con 
Tomasa Varona, en Es-
tépar. 
SE V E N D E m á q u i n a 
aventadora con motor 
eléctrico o sin él. A u r f -
liano de la Fuente. V i -
Uaciénzo. 

DISPONEMOS pa
ra entrega inme
diata de trillado
ras «Avellana», en-
í;acadoras mctá l i -

-tc a s, aventadoras, 
¡tn a n o y motor. 

: Motores para aven-
-tadoras. Moto r e s 
de gas-oil para* 
trilladoras. C a s a 
V* r i g e 1 m o. Mer
ced, 3. 

HUESPEDES 

DOY pensión completa 
señori ta o caballero. 
Informes esta Adminis
tración. 
SE CEDE habitación 
amueblada derecho co
cina. Informes Melchor 
Prieto, 17, 3.9, izqda. 
C E D O habitaciones. 
Calle Villarcayo, 12, 
5.'-', ceñi r o. 

MUEBLES 

VENDO tresillo isabé-
lino. Informes és ta Ad
minis t rac ión. 
PERDIDAS 

P E R D I D A reloj caba
llero, fuente «Fuentes 
Blancas», lunes, entre 
9 - 9,30. Grat i f icarán, 
F e r n á n González, 24, 
2.9, derecha. 
ENCONTRADA perra 
caza próxima a parir. 
Razón esta Administra
ción. 
P É R D I D A perra caza, 
coloi* canela, té rmino 
Salas de los Infantes. 
Grat i f icará Jul ián Her-
náez, Salas. 
P E R D I D A .cartera con 
documentos y décimos 
l i o t o r íia. Grat i f icaré 
Restaurante Eladio. 
E X T R A V I O pedal de 
arranque de moto. Gra
tificaré entrega en Ci
clos Aj'ala. Calle Ma
drid. \ 
P E R D I D A pendiente 
oro. Grat i f icaré esplén
didamente por ser re
cuerdo familia. Fer
nán González, 12, 2.°, 
derecha. 
E X T R A V I O caballo ca
pa negra, colín de crin 
y rabo, patiCalzado tra
sera izquierda, cabeza
da ramal. Dueño, Mo
linero Villasaadino. 

¡BAR! Casa comidas, 
cort doce camas, vlvlep-
d a s, muchas ventas, 
instalación modernísi
ma. Cerca Estación Au
tobuses. 600.000. Prigo-

TRASPASOS 

T A X I Kenanlt 4-4. S-Jj 
kilómetro. Teléfono 215* 
T A X I vario» coc&«j 

San des pequeño*. 'Pj. 

1564 y 1520. • 

FOTOGRABADOS, 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS «Diario 
Burgos». Precios 
ventajosos. Ca ' ie 
Vitoria. 13. Telefo
no 2852. 

PASAPORTES, PfO»^ 
úl t imas voluntade», 
cencías. Confíela* 
Gestoría Quintana»* 
SEGUROS General» 
todos los ramos, 
luta garant ía . Geíto*» 
Quintan illa.- , 
ALQUILAMOS cort» 
4-4 sin chófer. Calag; 
vas,N 3. Teléfonos 
8130. • 

TRASPASO acre
ditado negocio de 
fer re ter ía y ma
quillarla agrícola 
con exclusiva m á 
quinas d e coser 
«Alfa» con loca! al
macén y vivienda. 
Sitio cen t r iqu ís i -
mo. R e n t á anti
gua. Basilio Santa 
María. Teléfono 52 
Alar del Rey. (No 
contesto cartas). 

P E R D I D A gafas gra
duadas d í a de la V i r 
gen, en Fuente Prior. 
("1 o ruega, devolución 
por tratar se de chica de 
r.ervicic. Gra t i f icarán . 
Hotel Covadonga. j 

¡FABRICA! Correas, 
traspaso con maquina
ria completa, clientela 
en toda España , 400.000, 
admi t i r ía socio indus
tr ia l , o bien cambiar ía 
por piso o finca. ¡In
fórmese! Prigo. 

PENALES, Q f ' 
mas voluntades, »»-
concias de caza, 
pesca, pasaportes, 
viajes, seguros 
ciales y generales. 
automóviles, docu 
mentaciones. ^ . 
tor ía Uncela. * 
ga, 5. Tlfno. 3486. 

PIENSOS: M o l t u r a ^ 
perfecta, rápida > ¿e 
nómica Mol.no 
Santa Agueda. 
P A S A P O R T E S - J ^ . 
les. Planos. U timacivii. 
luntad. R e g i s t r o ^ 
Caza. Gestoría 
P I S O S : AcuchUia^, 
Barnizados, f ' ^ o ^ 
Limpiezas A/OU» 
Laín Calvo, 7. i - V 
8699. 
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D E S D E MI 
B A L C Ó N 

D E P A R I S 

L a mujer triunfa sobre la chiquilla 
I n v i e r n o e n l o s s a l o n e s 

Por Simone D E A M B R O S I S M. 
(Marquesa de Oroisto) 

Y a .se que v á i s a decir que es
toy t a n loca como la moda, p o i 
que si ayer os a p l a u d í las coioc-
ciones que se pasaron e n los sa
lones de Enero por esa s rac ia 
t a n j uven i l incomparable cíe un 
i s t i l o casi i n f a n t i l , como e s ' e l 
que podemos admi ra r t o d a v í a en 
ncsoLras y en* las oncantadoras 
ix-atonas, -compuesto de camise
ros, "jupones''' cuanto m á s abu l 
tados mejor, cuellecitos de or
g a n d í . bolero.1?, e tc . hoy quisie
r a saber exprosarQS m i p rofun
do convencimiento sobre las no
vedades que se e s t á n dando a 
luz en las horas de j u l i o . 

Los salones. h a n vuelto a re
fulgir bajo el destello de las ara
ñ a s , los tubes fluorescente^ y los 
focos. I j ^ belleza ost i l izadjsima y 
suprapersonal do las e s p l é n d i d a s 
m a n i q u í e s de Franc ia , en t re las 
cuales hay t a m b i é n a lguna ex
t r an je ra capaz de confundirse 
con ellas, l legan a impres ionar
nos de ' tal modo que en pleno, ve
rano comenzamos a vivif- e l i n 
v ie rno desde los tresil los donde 
cotilleamos, para comentar y pa-

C r e a c i ó n ' d e Corven- ( P a r í s ) , Ves-] r a t o m a r ideas, lo cual es m u y 
t i l lo en tej ido calado, blancoA conveniente p a r a poder equipar -

S e n i b l a n Z ' i s f e m e n i n a s 

J e N o v e l 
y i a d e l P e t r a r c a 

Par E m i l i o F O R N E T D E A S E N S I 

A tener en cuen ta l a ffran. be-
l k ¿ a p o é t i c a cea la. alie c a n t ó 
F i u n c i s c ó Pe t ra rca , en los albo-

./es del Renacimiento , Laura de 
Nóves d e b i ó ser xma joven pre-

•.i, de a t r a c t i v o subyugador. 
Pcha rca l á c o n o c i ó muy joven -
cita; s e g ú n las costumbres de 
aquella época., l a hermosa • ado
lescente, L a u r a , estaba y a casa-
Üa con uh h o m b r e opidento, de 
gicetra y j i n a m a s , l l amado 
Muso. ..' 
, Fue u n l uminoso d í a , u n a 
m a ñ a n a de c á n t i c o s dji p á j a r o s 

,U olor a rosas huevas, en A b r i l 
— V i t r i i c s . Santo—, en c-l t emp lo 
de Sonta Clara , en l a ciudad de 
los P o n l í / i c e s —cuando el Cisr 
•ma de la Iglesia— en A v i ñ ó n , 
a l u n i d l o del R ó d a n o , r í o cau
daloso que r e j l e j aban las m u r g -
Uas gue c i e r r an l a c iuddd, j u n t o 
al edificio de color de p ú r p u r a , 
gue fue el segundo Vat icano 
del Occidente. 

Petrarca t e n d r í a unos v e i n t i 
t r é s a ñ o s , pues era el a ñ o 1327, 
y Francisco, designado por, u n 
destino glorioso a ser el g r a n 
humanis ta y sub l ime poeta, del 
Renacimiento de I t a l i a , h a b í a . 
nacido en Arezzo, 'en 1304. 

El verdadero a rnor , el gue h a n 
sentido lo.s fírandes amadores, 
los poetas, adviene, como defi
n i t i vo , en plena mocedad, pero 
para toda la v ida . Petrarca de
dicó su v i ñ a á can t a r o L a u r a 
en sus armoniosos versos. 

P a s ó su Pet rafea su infanc ia 
y adolescencia en u n foco dte 
tü ta cu l t u r a , y se le p r o t e g i ó , 
r n v i á n d o l e a, estudiar a la U n i 
versidad -provérúzal de A í o n t p é -
ll ier . famosa, gue a ú n hoy dis
cute a la de P a r í s l a p r i m a c í a . 
H a b í a e n A v i ñ ó n u n empor io 

intelectualidad. Y v a l í a l a 
vena de ser, a l l í , u n poeta. Se 
pódícCn alcanzar grandes victo-
fias, (ie p j o t e c c i ó n y de laure
les . i 

Y a q u í viene b ien , como an i l l o 
<Í¿ dedo, gue Petrarca, desde 
( tguel iá m a ñ a n a de l encuentro 
con ¡ .aura , tan hermosa y t a n 
finamente delicada, t u v o el n o m -
tyre de Laura, como u n augur io 
.de su gloria, de poeta. Pues L a u 
ra suena y se parece a la pala
bra Lauros : laureles. 

•En efecto. Francisco Petrarca, 
4 "Jo l a r g ó de su v i d a de traba
jo i m p r o b o en las Letras y vn 
lo c r e a c i ó n de poes-ía —con su 
fwnofó poema " A f r i c a " — co/¡-
si&üió ser corenado de l au re l , 

¿Mi el Capi to l io de Roma, por su 
formidable potencia de expre-
jfórt en el i d i o m a /oseano. Ha
ya e m p t e a ñ o muchos a ñ o s en es
tudiar, prefundamertte. adue-

¿ndndose de toda l a ' cu l t u r a de 
'v-1 época . • ' , 

¿Por a u ¿ e s t ü d i ó l a n í o ? Dicen 
íws biógrxLfcMs ' y c r í t i c a s gue . se 
dedico a estudiar porgue se sen-

" u n desgraciado, a tormen-
lüík) por una c o n t i n u a ingu ie tud 

un disasosiego t e r r ib le , gue 
le dejaba v i v i r " . Su c o r a z ó n 

« h a b ú i guedailo p rend ido a las 
resetó (fc J327, 'de l a iglesia 

Santa Clara , p rend ido en los 
OÍOS azules de L a u r a de Noves. 
'• '{ guiso t an to , desde el instante 

efe verla, en el palor v io-
oi , r ^ e los v i t ra les del templo. 
f^e s i n t i ó como uña . j í e s a d u m -

eterna, lo imposible de aguet 
vnior. Fue. pites, toda su v ida , 

. j n enfermo espiritual ' , un h o m -
" I f n & ü l o por l a t r aged ia de s u 
hi?Zr i m ^ i b l e de realizar. Se 
'irir JP'Qve- t a c i t u rno , i n v e s t í g a -
n i í o r í ? *QOSas erudi tas , de ma-
^ í r V 0 8 'mt iWOs. {/riegos y ro-

lunV' . y sólo vii-ía a f lo r del 

t iempo de su é p o c a , con vida i n 
ter ior , cuando escr ibía sus d u l 
c í s imos sonetos a, L a u r a , du ran r 
te m á s d e c incuenta a ñ o s , , es-
d i b i e n d o versos a una ú n i c a 
muje r , torito, en v i d a de e l l a co
mo cuando de jó de existir . Lau 
ra , gue d e b i ó a m a r l o m u c h o 
t a m b i é n , en silencio, desde le
jos, m u r i ó en el a ñ o 134É, v e i n 
t i ú n a ñ o s d e s p u é s de su cncuen-, 
t r o con Petrarca, en plena j u 
ventud a ú n , pues no t e n d r í a , a l 
morir ' , s ino treinta, y seis a ñ o s . 

Kn la obra de Petrarca, a ida -
bUifitáiica, titulada. " S e c r e t ü m " 
—en l a t í n—, imagmaba el poe
ta u n d i á l o g o con la augusta 
sombra de San. Agus t ín , y en-
tonces le confiesa, sus grandes 
obsesiones: el am<yr a Laura y 
el ü m o r a los Lauras , al laurel-
de- los poetas, es decir a. la g lo
r i a l i te rar ia . Laura, a ú n p u d o 
asistir a la g lo r í a del poeta, 
cuando en Roma se le c o r o n ó , 
t ras el grande honor de gue le 
examinaba el . rey Roberto de 
Nápole-s. 

Esta, c o r o n a c i ó n fue para e l 
Pe t rarca ur ia consge / rac ión def i
n i t i v a , pora su sed de g lo r i a : él 
hiibicse Querido ofrendarle l a 
corona, de "Lauros"1' a. su a m a 
da (xmra pero, por prudencia , 
fue a deponerla a l pie, del a r a 
del templo de San Pe<lro. S in 
embargo, l levó a la tumba, de 
t j áu fo de Noves, u n ramo de 
laure l , de -Roma; y desde Hí 
muerte se ded icó a escribirle 
F leg ías , de /as cuales es aguel 
verso m m o r t a l gue dice: 

"Cosa bella e mor ta l , passa 
[e ñ o n du ra . . . " 

nos a modo a l l á para el ú l t i m o 
t r imestre del a ñ o . 

L a sorpresa e ra previsible en 
el fondo, porque parece Que los 
m á s apropiado p a r a el invierno 
son las cesas ajustadas, las de i 
peso, y l levar faldas voluminosas" 
rellenas de armaduras de N y l ó n 
y encajes no "pega" duran te 
e-sos meses en que por las condi
ciones m e t e o r o l ó g i c a s lo que m á s 
apetece es la v ida social de las 
glandes capitales, donde los l u 
gares cerrados adquieren la pre
ponderancia que de jaron las. p la
yas a fines de Septiembre, do ca
da septiembre m e l a n c ó l i c o pa ra 
las costas y bull icioso y l l eno do 
á n i m o pa ra la v ida con t inen ta l 
que recomlenza fortalecida. 

El i nv ie rno se nos adelanta en 
los salones l leno de u n a belleza 
e l e g a n t í s i m a y sencilla, una ele
gancia muy europea, sobria y 
a t ract iva , porque/ la mujer , i n 
dudablemente, alcanza la p l en i 
t u d "de su encanto pasados los 
t r e in t a -años y, a veces varios 
y iás , porque cuando u n a dama 
a los cuarenta, y no es o p i n i ó n 
m í a sino de ilustres caballeros f i 
nos "catadores" del a t rac t ivo fe
menino, sabe resaltar p o r su f i 
gu ra y su modo de vestirse, la 
grac ia de los pocos a ñ o s , l a l i 
gereza y el encanto inconmensu
rable de la j uven tud , no son m u 
cho j u n t o a estas s e ñ o r a s que to
do el mundo c o n t i n ú a admi ran 
do y que unen a la personalidad 
que s ó l o se'alcanza con los a ñ o s , 
el p leno desarrollo de u n a belle
za esplendorosa y de u n a f igura 
redondeada a l estilo venusiajio. 
P a r a esta edad, pa ra conseguir 
esos efectos, los maestros direc-

'tores de nuestro vestuario, h a n 
comenzado ya a descubrir el se
creto de sus creaciones, y ya te
n é i s , mis queridas lectoras, u n 
poco de idea de puanto va sur
giendo y que yo, con m i pobre
za, l i te rar ia , voy a comentaros 
u n poco, a c o n t i n u a c i ó n . 

Los trajes de chaqueta se ajus-
taft a la linea masculina, es de
c i r , -las inangas pegadas en los 
hombros, estos alargados hasta 
hacer la espalda u n ñ o c o mas 
ancha, y la chaqueta larga, por 
debajo de las caderas, y recta y 
con u n a leve i n s i n u a c i ó n en el 
tal le . Las caderas son estrechas 
y apenas marcadas, y la falda 
recta y bastante m á s larga que 
la ú l t i m a temporada, unos cua
ren ta centimetros del suelo,' 

Pa ra los abrigos, M a n g u í n ha 
presentado la l í n e a l l amada "Ba
l lesta" y que consiste en los hom
bros anchos y redondeados y el 
resto del abr igo va- e s t r e c h á n d o s e 
hacia abajo; é s t o da la s e n s a c i ó n 
de una ballesta en la ; que la fle
cha se d ispara en d i r e c c i ó n ha
cia la cabeza. * 

Hay muchos trajes de chaque
ta y abrigos que se ajustan con 
u n c i n t u r ó n 'del mismo tejido, 
b ien postizo o f i jo y que en mu
chos casos se anuda delante sin 
c e ñ i r demasiado y menos en los 
abrigos, ya que para és tos los te
jidos escogidos son bastante 
gruesos. 

L ü s colores m á s de moda hasta i 
ahora son los diveross tonos del i 
m a r r ó n , pero, sin duda h a b r á 
otros muchos nuevos entre los 
que no f a l t a r á n 1 los tejidos de 
"mezcla", t an bonitas para el 
sport . 
. u n a novedad que s e r á lanza
da por las m a n i q u í e s de D i o r y 

que ya se deja ver, es la del pei-' 
nado consistente en p a r t i r de 
u n a cola de caballo de comien
za en medio de la cabeza, a dos 
de dos de ia frente y hacer u n 
m o ñ o m u y aplastado y m á s o 
menos ancho y c a í d o por lados, 
s e g ú n convenga a la l isonomia. 
Sobre estos peinados, l o i som
breros p e q u e ñ o s , les casquetes 
en forma de boinas de f a n t a s í a , 
e t c é t e r a , e s t á n muy de moda pa
r a este inv ie rno . 

Una novedad muy remarcable, 
y á expuesta en el " p r é t a por-
ter", es la u t i l i dad de las pieles 
de pelo largo, como g u a r n i c i ó n 
de abrigos y trajes de chaqueta, 
lós zorros blancos, los grises y 
otras pieles t e ñ i d a s d.e colores en 
exclusiva para las grandes ca
sas. Esto no quiere decir que los 
visones v a y a n a quedar en se
gundo plano, lo cual seria m u y 
del gusto de muchos maridos; 
esta piel s e t ó siempre la m á s 
apetecida y por t an to , los cue
llos, bufandas, los p u ñ o s de m u 
chos vestidos de l a n i l l a y t rajes 
de chaqueta, l l e v a r á n como ú n i 
co adorno pieles de visen.-

Las telas escocesas y los " p r í n 
cipe de Gales" se u t i l i z a r á n m u 
c h í s i m o este i n v i e r n o p a r a los 
vestidos de m a ñ a n a , a c o m p a ñ a 
dos de chaquetones t res cuartos, 
lisos o haciendo conjuntos. Las 

v telas escocesas en d a ñ a s gordas, 
franelas y twed. 

Par^ m u c h o sport, las but iques 
p r e p a r a n preciosos abrigos de i-a
na de moha i r , así como los con
feccionados a mano con lanas 
gruesas, de pun to muy abierto, 
a l estilo d e l confeccionadp con 

i mohai r , y grandes bufandas en 
las que la f a n t a s í a del " t r i c o t " 

puede aplicarse en toda su /Va
r iedad. T a m b i é n en m o h a i r esta
r á n muy de moda las faldas u n 
poco acampanadas que, s e g ú n 
el modo de estar combinadas, 
s e r v i r á n para la c iudad o pa ra 
los deportes de invierno . 

Los zapatos no cambia ran m u 
cho esto invierno, ouesto que la 

. i n n o v a c i ó n pretendida la pasada 
temporada no tuvo n i n g ú n éx i 
to. S e g u i r á pues, el est i lo i t a l i a 
no, de l i n o t a c ó n para mucho 
"vestir" , con la pun t a alargada, 
y en este estilo las consabidas va
riedades en raso, taf i le í^; e t c é t e 
ra . ' T a m b i é n alguna casa de alta 
costura p repara modelos confec
cionados con tejidos de f a n t a s í a , 
pa ra combina r con vestidos o 
conjuntos de colores lisos. Esto 
es siguiendo una idea ya comen
zada en D i o r la pasada tempo
rada. 

C o m o ya no puedo apura r 
m á s t iempo, mis queridas lecto
ras, debo dejar para o t ra c r ó n i 
ca el hablaros de las colecciones 

' m á s impor tantes que e s t á n por 
presentarse en estos d í a s y , que 
son las que verdaderamente nos' 
•interesan, p a r a tener una idea 
exacta de las " n o u v e a ü t é s " que 
nos c o n v e r t i r á n , d e s p u é s que ha
yamos hecho ü n poco de orden 

, en maestro hogar, cuando el en-
capto de las playas haya t e r m i 
nado una VQZ m á s . en "les fem-

• mes chics" no sólo del g r a n 
mundo, de P a r í s , sino del g r a n 
mundo ' en general, porque a ú n 
o t r a vez s e r á la capi ta l de F r a n 
cia, con el nuevo perfume mara
vi l loso q ü e se h a inventado-Des-
ses. la "madre or ien tadora de 
nuestro vestuario. 

Faris , J u l i o 1959. 

Lc¿ m(canó>rr'i:fa* de los D e p á r i m n e r i l ó s del 
n icn han expresado su i m l i g n a c i ó n por la dec i s ión del Teso
ro inrjes de reducir la escala ae pagos. C<n (St? mot ivo se 

m a m K s t o r r n nnle el edi f icr . del ies'.ro en W l u e h a l l 
(Foto As Press In t e rna t i ona l ) 

Got i ie rno b r i t á -

MIRADOR 

M u j e r e s c o n p a n t a l o n e s 
L a c r i a tu ra estaba jugando en 

la acera. 
—Boni to n i ñ o , di je a l pasar. 
—rEs una n i ñ a , me rec t i f icaron . 
— ¿ C o n esos pantalones, con e?a 

cabeza peinada como la . de u n 
hombre? 

—Es lo que se lleva ahora. 
Hubiera querido despotricar un 

poco cont ra t a l moda, pero com
p r e n d í que l l e v a r í a las de perder. 
Es difícil hacer en t ra r en ciertas 
cabezas las razones m á s claras. 
Así, pues, me l i m i t é a expresar 
m i d isconformidad: 

—Pues es u n a moda absurda y... 
peligrosa. 

Nunca l o hubiera dicho. Resul-

PAPELES 
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(Servicio especial de "Argos". 
P roh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n ) . — 
Existe u n a famosa frase que, 
m á s ó r n e n o s , dice lo siguiente: 
" L a muje r es u n a n i m a l de cabe
llos largos e ^ideas cortas". Fue 
p ronunc iada esta frase, hace ya 
bastantes a ñ o s , por u n filósofo 
a l e m á n . F i lóso fo que merece nues
t r a mejor a d m i r a c i ó n , pero • que 
—con permiso de l a l lamada 
"ciencia del conocimiento"— nos 
parece, ac tua lmente , de ideas u n 
poco transnochadas. Su v i sua l i 
dad hacia e l sexo d é b i l es m u y 
curiosa, m u y interesante. Y hay 
que reconocer que su lapidar ia 
frase demuest ra un profundo i n 
genio y u n agudo pensamiento. 
Pero, no obstante, no deja de ser 
eso: u n a frase, y nada m á s que 
una frase, porque, ¿ d ó n d e e s t á 
su verdadero sentido? 

No es que pretendamos —Dios 
nos l ib re— reba t i r las ideas del 
s e ñ o r Schopenhauer; pero si que
remos demostrar , mediante ver
dades tangib les y hechos com
probados, que l a muje r n o es so
lamente eso cosa t a n rara , t a n 
poco p r á c t i c a , tan, f r i vo l a y t a n 
"p luma al1 v i e n t o " como a p r i m e 
r a v is ta parece. 

Desde' que e l ' s e ñ o r , Schopen
hauer se a t r e v i ó a p ronunc ia r 
aquella famosa frase, ha pasado 
mucho t i empo , y las mujeres, 
poco a poco, h a n ido c o r t á n d o s e 
el pelo. Solamente por este hecho 
t a n simple de l ibrarse de esas 
largas cabelleras muy femeninas, 
pero te r r ib lemente calurosas en 
verano y m u y difíci les de m a n 
tener en su jus ta sedosidad a l 
contacto con los b a ñ o s de mar , 
el s e ñ o r Schopenhauer no hubie
ra podido, en nuestros d í a s , ex
presar su idea completa. 

L a muje r se ha cortado el pe
lo, sí. Pero, a d e m á s , a l a mujer 
le h a n crecido las idears. Esas 
ideas que, en otros t iempos, per
m a n e c í a n ocultas bajo u n a m a t a 
de pelo. Esto es evidente. L a m u - , 
j e r h a despertado, a l fin, de u n 
estado, que p u d i é r a m o s l l a m a r de 
vida latente. Abr ió sus ojos de 
manera repent ina , hac ia unos 
horizontes m u y amplios, m u y 
avanzados que, paula t inamente , 
fue alcanzando tras u n serio es
fuerzo in te lec tua l que ha de
mostrado no tener nada de corto. 

Hoy d ía , la mujer estudia o 
t rabaja en los mismos si t ios que 
c o r r e s p ó n d e n a l hombre; se le h a 
asignado puestos entre los que 
antes s51o p o d í a poner la mano 
el .sexo fuerte; h a acometido ne
gocios y empresas con extraor
d ina r i a capacidad y suficiente t a 
lento; y si no ha conquistado 
a l g ú n t i t u l o relevante, como es, 
por ejemplo e n E s p a ñ a , el de 
miembro de l a Real v Academia, 
es cjebido a o t ras causas que no 
son precisamente las de impos i 
b i l idad in te lec tua l . Todo esto es 
indudable, y as i lo t e n d r í a que 
reconocer h o y e l s eño r Schopen
hauer. 

A h o r a bien. A pesar de todo, 
l a muje r no h a logrado, n i cree
mos que l o g r a r á nunca despla
zar a l hombre en n inguna de sus 
actividades. La r a z ó n es obvia. 
Porque la muje r , aun enc ima de 
todo, siempre, a u n inconsciente
mente, h a b r á de perseguir e l mis -
m ó fin: el fin p a r a el cual ha s i 
do creada: el de ser buena m a 

dre de sus hijos y fiel esposa de 
su mar ido . 

No demos, pues, m á s vueltas 
alrededor de este tema t á n t r a í 
do y llevado, por todo el mundo, 
y convengamos, en una sola r a 
z ó n : Las mujeres —y conste que 
no es por defendernos— puede 
muy bien ser q u é sirvamos para 
todo. Pero, eso sí, se nos hace 
muy difícil —y para ello se ne
cesita una capacidad fuera de lo 
n o r m a l — a l te rnar unos trabajos 
de í n d o l e completamente d i s t i n 
ta como son, por ejemplo, sacar 
u n c o s t ó de m e r c a n c í a s , p lanchar 1 

d e s p u é s u n a camisa, hacer u n i n 
ventar io , guisar d e s p u é s una to r 

d i l l a , con t r a t a r u n programa de 
publ ic idad y a c o n t i n u a c i ó n m u 
dar e i p a ñ a l a l n i ñ o . Esto es i m 
posible. 

R e s i g n é m o n o s , entonces, a des
e m p e ñ a r nuestro p r inc ipa l papel, 
y dejemos a los hombres que, so
los, e f e c t ú e n esas otras tai;eas 
que, en real idad solamente a ellos 
les corresponden. ¡Qué le vamos 
a hacer! A l fin y al cabo, siem
pre h a n de ser los que l leven los 
pantalones. 

M . - E l e n a H E R M I D A 

I S C E L A 
Por Mayté 

L A S U L T I M A S N O T I C I A S S O B R E 
L A P R O X I M A T E M P O R A D A 
E n la nueva l í n e a o t o ñ a l se

r á n introducidos detalles que ade
m á s de prestar u n aire nuevo a u 
m e n t a r á , a ú n m á s , l a f e m i n i d a d 
y personalidad de la mujer ele
gante. 

Pedro R o d r í g u e z h a u t i l izado 
el o r g a n d í para los trajes de no
che, a c o m p a ñ a d o s de echarpes 
sujetos con una f lor . 
Jfé El blanco y negro mezclado se
r á n ut i l izados pa ra mucho vestir . 

El peluquero Alexandre, sust i 
tuye las pelucas por postizos f á 
c i lmente adaptables a las ex igen
cias de hora y lugar. 
^ Terciopelo y encaje combina
dos en las toaletas de "cock ta i l " . 

Las mujeres cuyo con torno de 
caderas, ha dicho u n modisto i t a 
l iano, m i d a n m á s de 95 cm. no de
ben u t i l i za r pantalones, 
C O N O C I M I E N T O S U T I L E S 

P A R A E L AMA D E C A S A 
E l zinc se p u l i m e n t a f r o t á n d o l e 

con u n t rapo mojado en bencina. 
Cuando se laven prendas de l a 

na de pelo largo hay que golpear
las l igeramente para ev i ta r que 
el t e j ido se apelmace. 

El papel de c e l o f á n se pega h u 
medec iéndo le , l igeramente con 
agua. ; 

Para qui tar l a p i n t u r a de la 
mano f ró tese p r imeramente con 
grasa y lávese d e s p u é s cor r i en te -
m é n t e . 
S I E T E P E N S A M I E N T O S P A R A 

L A SEMANA 
l unes. — El r ico ego í s t a , es un 

avaro mendigo. — Aure l iano 
Scholl . 

Martes. — Lo que l a muje r m á s 
teme en el hombre es el silencio; 
lo que e l hombre m á s teme en la 
muje r es l a pa labra . 

Miérco les . — Si cierras la puer
t a a todos los errores, se la cerra
r á s a l a verdad. 

Jueves. — Una m u j e r s in t e r n u 
r a es una monstruosidad social, 
t o d a v í a m á s que u n hombre s in 
coraje... — Augusto C o n t é . 

Viernes. — Recordar es enveje
cer y... envejecer es m o r i r . — Bf i -
navente. 

S á b a d o . — Los refranes son re^ 
ferencias breves.'— Benavente. 

Domingo. — H a y mujeres cuyo 
recuerdo é s u n perfume, y per
fumes, cuyo recuerdo es u n a m u 
jer . 
CADA SEMANA E N UNA P A R T E 

D E L MUNDO 
Las mujeres que, hasta ahora , 

p a d e c í a n de sordera y no q u e r í a n 
usar a n t i e s t é t i c o s aparatos, se en
cuen t r an de ' enhorabuena, g ra 
cias a u n inventor ing lés . E l nuevo 
m i c r ó f o n o se d is imula bajo los 
pendientes y el h i l o conductor, 
corto y transparente, se d i s imula 
ba jó los cabellos ^e la nuca. 

COCINA ESPAÑOLA 
; Berenjenas rellenas.—r Se cue

cen, se p a r t e n a lo largo y se de
j a n huecas. Con el meollo que se 
obtiene de hacer la o p e r a c i ó n a n 
terior, carne, tocino, j a m ó n , pe
r e j i l , ajo, y u n huevo, se haee u n 
picadil lo, con el cual se re l lenan 
los huevos y d e s p u é s de aplastar 
d icha masa con una cuchara se 
rebozan con huevo y se f r í en . 

F r i t o de sesos. — Se hace u n 
amasijo algo espeso de agua y 
ha r ina . Se baten una o dos c la
ras .de huevo a pun to de nieve, 
y se unen a l amasijo. Se coge 
con una cuchara u n poco del seso 
y del bat ido y se van echando 
en l a s a r t é n , sucesivamente a m o 
do de b u ñ u e l o s . 

Empanadi l las de almendra. — 
Se ba ten bien seis yemas con u n 
p u ñ a d o de almendras machaca
das, u n c u a r t e r ó n de a z ú c a r y. l a 
c á s c a r a de medio l i m ó n ra l lada . 
Se hace, una masa con una l i b r a 
Üe manteca, una taza de agua, 
sal, un huevo y la h a r i n a que ad
m i t a . Se hacen con esto las em
panadil las, que se r e l l e n a r á n con '• 
l a crema de las almendras. Se i 
f r i e n y se espolvorean con a z ú c a r . I Lea D I A R I O D E "BURGOS 

ta que entre quienes me escucha-
. ban estaba la m a m á de l a l inda 

personi ta que s e g u í a jugando sin 
hacer caso de lo que o c u r r í a en
t re los mayores. Y la m a m á se 
s i n t i ó amoscada y todo, 

—Es h i g i é n i c o y es cómodo , 
¿po r q u é es -censurable? 

— S e ñ o r a 4—no pude c a l l á r m e 
las razones de comodidad- no 
cuentan cuando con ella se jus 
t i f i c a n perjuicios de índo le m á s 
a l t á . Las de higiene tampoco, 
cuando no subsanan una ' s i tua
c i ó n de peligro. Hay varias i m 
por tan tes razones para que las* 
n i ñ a s , las j ó v e n e s y las mujeres 
no usen pantalones. Una de ellas, 
por si le sirve, es porque su ves
t ido debe ser femenino si quiere 
rea lmente aparecer como mujer 
en todo lo que l a palabra s ign i 
f ica . Ot ras razones son de í n d o l e 
m o r a l . Y a sé que apoyarse en la 
m o r a l p a r a j u s t i f i c a r una ac t i 
t ud es perder el t iempo. L a mo
r a l se h a convert ido en algo r i 
sible a los ojos de todos los h o m 
bres y mujeres que se conside
r a n modernos. Pero hay razones, 
a d e m á s , de í n d o l e ' s o c i a l . Porque, 
a la la rga , esos pantalones cons t i -
t ú i r á n u n a s u b v e r s i ó n dolorosa 

' que todos pagaremos cara. 

—Puede que tenga r azón , pero . 
l a c h i q u i l l a se me c r í a sana, e s t á 
l imp ia , t iene agi l idad de m o v i 
miento. . . E n cuanto a la subver
sión.. . 

S o n r i ó maliciosamente. Y com
p r e n d í que no me h a b í a en tendi 
do. Es lo m á s te r r ib le de todo e l 
tener que soportar que ellas 'se 
crean con l a me jor buena fe del 
m u n d o que e s t án mucho m á s su
gestivas con pantalones. Se co
noce que nadie se atreve a decir
les que Ao, que en la mayor par 
te de los casos o f r é c e n el aspecto 
de perfectos mamarrachos y que 
sólo cuando se v i s ten de m u j e r 

' son capaces de despertar en nos
otros la a d m i r a c i ó n que del otro 
modo se evapora. 

No es l a s u b v e r s i ó n ésa. que l a 
s e ñ o r a se cre ía . Sino otra aun 
peor. L a derivada del uso de u n 
atuendo que i rá conformando su 
e sp í r i t u has t a m a s c u l i n í z a r l o . M u 
chos c r e e r á n que esto es u n a t o n 
t e r í a ; pero me pe rmi to recordar
les m e d i t a r sobre l o que d i cen los * 
m é d i c o s de algunos hombres que 
gustan de vestir ropas de mu je r . 
Son los afeminados esos que aca
ban s iempre en el fondo de u n a 
podredumbre moral espantosa. 

Es indudable que los pantalones 
que vemos por a h í son la conse
cuencia de u n snobismo m u y en 
boga que n o tiene, en el fondo, 
hoy. . n i n g u n a otra s i g n i f i c a c i ó n ; 
pero puede tenerla en el f u t u r o . 
Razones de comodidad, de h ig i e 
ne. Pero, dejando a ú n lado las ' 
morales y las soc ia les , , ¿es que las 
e s t é t i c a s tampoco cuentan? — 
Carlos ALMENDARES. 

(De " L a R e g i ó n " , de Orense.) 

Conocíffliestos útiles 
\para el ama de casa 

En Marruecos no se mencionan 
nunca a las mujeres. Es una f a l 
t a grave de etiqueta preguntar a 
u n moro p o r su esposa o sus es
posas. 

l o s d á t i l e s picados y puestos 
ent re rebanadas de p a n con m a n 
teca, gustart mucho a los n i ñ o s 
y consti tuye una buena merienda. 

Para q u i t a r el b r i l l o a l p a ñ o se 
le da con u n a esponja mojada en 
agua de a ñ i l y mientras e s t á h ú 
medo se p l ancha poniendo u n p a 
ñ o encima. 

Las gafas de bucear se l i m p i a n 
muy bien f r o t á n d o l a s con media 
patata . 

IU6ÚIA6 
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C U A R T A PÁGiNA 

T Jueves, ^0 de Agosto de 1959 

l a ; S e m a n a d e C i n e h i s p a n o - f r a n c é s 
H o y , "Balzac*4 y " M i e n c a n t a d o r a a s e s i n a 

ÚSÍi 

e de i a ses ión 
" L a v idá , por 

por el notable 

L a sal í 

del Cine-Fc-

í o r del co 
ge j o grar 
anunciada 
diversas r | 
••Fuego &. 
ob ra suya, 
cal i f ico a V a 
m á s 'genial 
diciendo do é 
ta y m í s t i c o 
parte, que s 

E i Padre L a i i d á b u r ü 
al del O i n a r . c c m o el 

rea l izador e s p a ñ o l , 
él que es "sabio, poc-

S e ñ a l o , por o t r a 
t r a t aba de la ú n i 

ca personalidad del eme a í e c i a 
^a los f i lms que ?n Burgos se pre-
se.iuan estos d ía s que h a b í a acu
dido a la c i ta y expl ico .las ' ra
zones determinantes de que las 
demáá" no hayan podido despla
zarse a nuestra ciudad. 

A c o n t i n u a c i ó n , s a l i ó a l prosce
nio José V a l del Omar , cuya pre
sencia fue acogida con c a l u r o s í 
simos aplausos. Tras unas breves 
palabras' de saludo ai púb l i co , el 
Padre L a n d á b u r u f o r m u l ó d ive r 
sas preguntas a l s e ñ o r V a l del 
.Omar quien expl icó el p r o p ó s i t o 
que h a b í a guiado l a r e a l i z a c i ó n 
de los dos ñ l m s s e ñ a l a d o s m á s 
a r r iba y el sentido que daba a 
los mismos, as í como el procedi-
miento expresivo empleado espe
cialmente en lo que se refiere a 

' . sonor izac ión . Así, como fondo de, 
la c a n c i ó n del. agua granadina , 
los tacones de í b a i l a r í n An ton io 
acompasaban la seguidilla g i t ana 
y, del mismo modo, "Fuego en 
Casti l la", buscaba los efectos en 
el chasquido r í t m i c o de los " p i 
tos" tocados por los dedos de V i -
cerite Escudero. Una g ran o v a c i ó n 
s u b r a y ó ' l a i n t e r v e n c i ó n finaj del 
P. L a n d á b u r u y V a l del Olmar. 

• Seguidamente fue pasada "Fue 
gp ' en Cas t i l l a" , una a u t é n t i c a 
ob ra de arte , or ig ina l i s ima y r i ca 
de e x p r e s i ó n . E s t á hecha a base 
do las i m á g e n e s ^ ' q u e sé guardan 
en él Museo dre escul tura Rel ig io
sa' de Va l j ado l id y on ella nos 
sorprende el mov imien to de la 
c á m a r a , que llega hasta ,10 i n 
ve ros ími l , -captando juegos fan
tás t i cos de luces y sombras con 
los que ía i 'nater ia; inerte de las 
esculturas llega a cobrar v ida . 
Asi , l i te ra lmente . E n t u s i a s m ó al 
.auditorio "Fuego en Cas t i l la" 
- - o b r a recientemente realizada— 
cuya casi improvisada sonoriza-
c i ó r r c o n t r i b u y ó , por ,lo adecuado 

. del tema, a realzar su propia i m 
por tanc ia . ' S o ñ a r o n , al fin a l j Ca
lurosos aplausos: 

a r ro l lo no pre-
isibles, caracte-
i G ó m e z como 
a l e n t ó y recur-
fotografia, aoc-

n una excelen-

estimada t ó n i c a de actor— y 
A n a l i a G a d é . deliciosa cn_ el pa
pel de la joven esposa, ÜÍ resto 
del. repar to — m e n c i o n é m e s a P i 
lar Casanova y Pepe Isbert— les 
secunda, en general, adecuada
mente. ' ^ 

G u s t ó |e| púb l i co , complacido, 
las excelencias do "La vida por 
delante", capto perfectainentc ei 
sentido social d e ' s u tema y r ió 
con ganas sus constantes m a n i -
fesfaciones de humor . 

Programa para hoy 
«Bal.sácsf y «Mi enegntadora asesi

na» integran el programa de hoy. Son 
Í;:s dos películas que abren el ciclo 
francés de la Semana. He aquí, al
guna • referencia sobre las mismas: 

E l circo H u n g r í a ya nos dice 
ad iós . P ron to su banda de m ú 
sica, su redoblo de t ambor y 
el r u g i r do sus fieras c a l l a r á n 
e n silencio.. 

Sobre el terreno del . C i r co 
e i u e d a r á n imborrables por a l 
gunas semanas las huellas de 
este Circo m á g i c o , • que d e j a r á 
grabadas las garras de. su ma
rav i l losa c iudad ambulante . 
, Q u e d a r á n recuerdos', ' i lus io
nes y... hasta ei a ñ o que viene. 

E l Circo H u n g r í a de Buda
pest se despide de Burgos ma
ñ a n a , • viernes, d e s p u é s do una 
b r i l l a n t i s i m a a c t u a c i ó n . • 

Eso demuestra no só lo la ca
t e g o r í a y va lo r de su e s p e c t á c u 
lo^ sino la a u t é n t i c a a f ic ión del 
p ú b l i c o b u r g a i é s al e s p e c t á c u l o 
circense. E l Ci rco H u n g r í a pre
para -su' despedida. 

H a y que decirle, a d i ó s bajo 
sus lonas. • • 

en el 

Protagonistas: D A N I E L L E D A R R I E U X , ALBERTO 
NOEL NOEL y P A U L MEURISSE> . 

(La pe l í cu l a se p r o y e c t a r á en ve r s ión e s p a ñ o l a ) 

O R D I , 

D f i B U D A P E S T 

• i 
Lo mejor y más 
grandioso que se 
ha visio hasta hoy 

U n e s p e c t á c u l o m a 

rav i l l o so de f a b u l o 

s a s d i m e n s i o n e s y 

d e s c o n o c i d o h a s t a 

e l m o m e n t o 

E L P A Y A S O S U I Z O D E L A R I S A E S P A Ñ O L A 
I i 

¡ A t e n c i ó n n i ñ o s ! 
H O Y , a .las 4,45, vuestro F E S T I V A L I N F A N T I L , con el 

caballito de Isabela y Pío, y los famosos payasos M A X y N O C K 
¡Sorpresas! ¡Rega los ! ¡Risas ! 

L A C O L O S A L R I F A D E J U G U E T E S 

H O Y : 4,45, 7,45 y 11 noche 

A N A N A D E S P E O I P A 

« B A L Z A C » 
Se recogen en . este cor tome

traje algunos rasgos b iog rá f i cos 
del g r a n novelista f r a n c é s H o 
no ra to Balzac. Es cap i t a l su - f i 
gura. Con los rusos To l s to i y 
L o s t o j e w s k í f o r m a r í a el t r í o se
ñ e r o que d o m i n ó la n o v e l í s t i c a 
de finales de siglo. 

Sobre una vista de c o n j u n t o 
de P a r í s se nos s i t ú a r á p i d a m e n 
te en el hotel i to del -Boulevard 
des I ta l iens" a donde se r e t i r o a 
descansar Ralzac con_su m u j e r 
en sus ú l t i m o s a ñ o s , j i n aquel la 
casa, ante la mesa-escritorio, c o n 
su c á i a m o y las cuar t i l l as embo
rronadas y su taza de ca fé —esti
mulante de muchas horas úp t r a 
bajo—, sentimos a ú n la presen
c ia v i v a del genio de las letras.-
L a h is tor ia —breve y condensa-
da— nos viene de la manp en 
cuadros de la época , i ius t rac io-
n ts do revistas, caricaturas h u 
m o r í s t i c a s y a lguna fo togra f ía , 
e lementos iodos ellos h á b i l m e n 
te combinados con sentido del 
t iempo c i n e m a t o g r á f i c o , man t i e 
nen prendida ]á a t e n c i ó n del 
espectador. Los pr imeros pasos, 
su e d u c a c i ó n r í g i d a y severa con 
les "Ora tor ianos 'V sus pr imeros 
ensayos a n ó n i m o s , sus romances 
y a m o r í o s , sus luchas por abr i r 
se camino, su r e v e l a c i ó n como 
genio de la l i t e r a t u r a francesa 
con -'La comedia humana ' ' , re
t ra to u n tanto vidgar, pero pro
fundo, d,c toda una gama de . t i 
pos sociales con sus vicios, sus-
defectos y sus lacras. E l las de
t ec tó y vivió, pa ra l levarlas a 
su obra. E l s e r i á qu ien a b r i r í a 
asi camino a la noveia realista. 
Con r a z ó n p i ído "decir L a m a r t i 
ne ante la f igura yacente de B a l 
zac — v i c t i m a de -un ataque car
diaco—: "mn su i m a g i n a c i ó n se 
albergaba toda una< sociedad".; 

Todo esto se nos cuenta en la 
p e l í c u l a con agi l idad d_e concep
to ' y destreza í i lmica . ÜS no tab le 
l a impor tanc ia documenta l de 
este c ó r t o m e t r a j o . Por u n m o t i 
vo, sobre todo: por u t i l i zar m a -
té r i a l y elementos a u t é n t i c o s to-K 
dos ellos, como se nos dice al co-
mienzo del f i l m . Podemos ver 
así , mediante encadenados bien 
logrados, aquellas pruebas do 
impronta , por ' e jemplo, que él 
c o r r e g i r í a una y o t ra vez hasta 
hacerlas cr is tal izar en la ob ra 
defini t iva, ya impecable. A l f i 
na l —sobre el c a d á v e r de B a l 
zac— una s o b r ó i m p r é s i ó n > que 
os todo u n ^símbolo, de la masca
r i l l a del Emperador nos hace v i 
sible aquella s e n s a c i ó n que t u v o 
ante el muer to Lamar t i ne , y que 
nos va. comunicando la voz en 
off que pone su comenta r io a l do
cumento : . - M e p a r e c í a como si 
realmente me encontrase ante 
N a p o l e ó n " . Fue Balzac u n N a -

, p e l e ó n de las letras para sus 'con-
tomperaneos. 

V-' S R 
«MI ENCANTADORA ASESINA» 
' . iüsta p r imera Semana de Cipe 
h i s p a n o - f r a n c é s se ha puesto ba
j o el signo del humor . 

El h u m o r siempre ha estado 
de moda, pero el humor rió os 
ún ico , hay tantos g é n e r o s de h u 
mor como n ú m e r o de h u m o r i s 
tas. Pero si el h u m o r nunca pa
sa rá , , ya que es casi una necesi
dad fisiológica pa ra el hombro , 
lo que -si so observa es el p r e á o -
m i n i o de ciertos tipos de h u m o r . 

Chapl in , por ejemplo, nos da 
un ,humor , su humor , que es,-des
de luego interesado. ¿ N o es su 
cine u n a a p o l o g í a de la v i d a - m i 
serable, ^ envuelta en sonoras car
cajadas? Chap l in emplea este su 
humor , presentando unos esta
dos de > necesidad, pero . s iempre 
dejando abierta, l a vida a ia es
peranza. « 

Su in te rés , en este aspecto no 
pasa de ahí . 

Quizás - 'y aunque la diferencia 
de cal idad sea enorme, aporte 
a lguha luz a esta c o n s i d e r a c i ó n 
sobro el humor , las ^creaciones 
puras de L a u r e l , y H a r d y ; en 
ellos, só lo hay i n t e n c i ó n de ha
cer r e í r , su h u m o r no es proble
m á t i c o . 

Seguir en consideraciones se
r i a in terminable . 

Los tiempos de te rminan u n 
g é n e r o de vida, y cada g é n e r o 
do vicia encaja en u n t ipo de h u 
mor. 

Los fuertes contrastes do la v i -
1 da moderna forzosamente nos. 

l l e v a r á n a u n h u m o r t a m b i é n de 
contrastes, es el h u m o r negro 
t a n de moda hoy d ía . ' . 

A la angustia so le contesta 
con la amargura ; ya rio se bus
ca en el humor la l i b e r a c i ó n , so 
comercia y se explota lo feo, se 
llega hasta burlarse del "espec
tador. Puedo ser u n recurso acu
dir a estas fuentes del h u m o r 
negro;- so l ia desterrado la-carca
jada, se la ha sust i tuido por, la 
s c n i í s a , pero la sonrisa se t rue
ca en una mueca de a m a r g u r a y 
h o r r o r ; se va a buscar la sonr i 
sa dent ro de la mueca. 

No -podemos repudia r esto h u 
mor por que es el de nuestro 
momento ; es el g r i to de nuestra 
angustia por impotencia c o n t r a 
el medio. 

" M I encantadora asesina" no 
pasa de. ser u n ejemplo do oso, 
acaso e s t é n atenuadas las aris
tas de su a r g u m e n t a c i ó n por el 
"savoir faire" f r a n c é s ; la sonr i 
sa no pasa a mueca h ó r r o r i z a d a , 
lo que se cuenta no t í e ñ e mayor 
r e p e r c u s i ó n por la forma en que 
se cuenta: el estilo pecul iar de 
cada i n t é r p r e t e pesa sobre nos
otros, suavizando la vena humo.-
r i s t ica de unos (So rd i y Noe l ) , 
l a pose m e l o d r a m á t i c a de otros 
(Meurisse el de - L a s d i á b ó l i c a s " ) 

y esa, g ran actr iz que es Danie l le 
Darrk?ux t renza ent re unos y 
q í ro s la t r a m a a rgumenta l . 
' D e p t r o de las dif icul tades de 

este genero R a y m o n d B e r n a r d 
consigue unos resultados enco-
miables. 

Julrú?:. G O M E Z J A R A S 

B U R G O S D I A R I O 

a 3 
Llegó anoche a nues

tra ciudad, procedente 
de ' Madrid, el ilustre 
profesor de Historia Me
dieval de la Universidad 
de Milán y colaborador 
de la Radio y Telev— 
sión italiana, doctor Ale-
ssandro Cutolo, acompa
ñado de su distinguida 
esposa. 

Como huésped del Go
bierno español recorrerá 
el prestigioso profesor 
durante 25 días las prin
cipales capitales españo
las, sirviéndole de guia 
un funcionario de la D i 
rección general de Turis
mo. 

A p.oco de llegar al ho
tel -Condenable, donde 
pernoctó el matrimonio 
italiano, fue saludado 
por el delegado provin
cial del Ministerio de I n 
formación, don Emilio 
Villalaín y, posterior-

mente-concedió una entrevista a uno 
de nuestros redactores. 

El profesor Cutolo, nació en Ña
póles y formado vocacionalmente en 
la Ciencia historiográflca de la Edad 
Media, conce a fondo la influen
cia española en su ciudad natal y 
siente una irresistible pasión hacia 
todo lo nuestro, aparte la común a í i -
nidad latina. 

JDiscípulo del gran Benedetto Cro-
cce, es autor de numerosas obras de 
Historia y Literatura, y director de 
la revista mensual «Historia» que 
tiene uha tirada de 150.000 ejempla
res. 
;• Viajero infatigable, hombre de vas
tos conocimientos humanísticos y 
excelente conversador posee, tam
bién, una acusada personalidad den
tro de la Radiodifusión y la Televi
sión de su país. 

Entre"sorbo y sorbo ,de café, trans
curre, cordial y abierta, la entrevis
ta. 

—¿Es la primera vez que visita 
E s p a ñ a ? 

—La península, sí, pues procedo" 
ahora de Mallorca. Ayer llegamos 
mi esp.osa y yo, en avión, a Barajas. 

—'-¿Qué es lo que más le ha sor
prendido de E s p a ñ a ? La primera-
impresión. , » 

— ;Su Sol! ¡Su luz! 
—Hablemos (de usted, profesor. 

¿Qué papel desempeña en la Televi
sión italiano? ; 

—Dir i jo los martes un programa 
que se ha Jiecho popular en toda la 
nación con el título de «Una respues
ta para ustedes». 

—-¿Tema? 
—Muchísimos;, cuántos -sugieren 

los tele-espectadores y sobre los as
pectos más diversos, aunque sobre
salen los de Historia y Ciencia. Re
cibo de. cuatro a cinco mi l cartas de 
consultantes cada^sern^na. 

—En Burgos empieza ahora a i n 
troducirse la Televisión. ¿ H a alcan
zado gran difusión en Italia? 
• —Se calcula en unas diez millones 
de personas las que están pendien
tes de la TV, y éso que lleva funcio
nando sólo seis años.-Los receptores 
eran al principio sólo un lujo d e las 
clases pudientes, pero ahora ya em
piezan los obreros a tener su apa
rato. 

.. 
—¿Su precio es asequible? 
—Un promedio de 82.000 liras, esto 

es, unas 8.000 pesetas. 
¿ H a c e daño al Cine? . 

—Desde' luego. Calcule usted un 
40 por ceinto o m á s ei coeficiente de 
reducción de espectadores. Pero es
to sucede, generalmente, en otros 
países. 

—¿También la Radiodifusión se 
resiente? 

—Dqsde luego. ' • < ' 
—¿»t!|Obre qué base está 'montada 

la TV en Italia? No todos nuestros 
lectores lo saben. 

—Es una empresa mixta (privada 
y estatal). 

•—¿Se cuida del aspecto moral de 
los programas?' , . - . 

—Con verdadero interés, mirando 
especialmente, a la juventud. 

— ¿ H a hablado usted de E s p a ñ a 
por TV? 

—De mis- excursiones por Palma 

de Mallorca referí todo aquéllo que 
de costumbrlstS puede interesar a 
mis compatriotas," incluyendo la 
emoción de uná ' cor r ida do toros. • ^ 

—Viviendo usted en Milán s e r á 
ocioso preguntarlo si frecuenta la 
Scala o, dicho de otro modo, si 1c 
gus.ta la buena música. , 

— ;Ya lo creol Por cierto que toda
vía las gentes de Milán recuerdan 
al español Gayar re, que hizo célebres 
sus campañas en la Scala y de cuya 
vida aún subsisten huellas, en la 
clüdad. , . > • '• 

--Pregunta 'indiscreta, ^rofiesbr. 
¿Gana mas en la Televisión que en 
la cá tedra de Historia? 

—La Televisión ' mé da populari-
, dad. • ' 

—Pues, muchas, graciás , profesor, 
y feliz estancia en Burgos. 

_ C A L L E 

M a d r i d . —, Se man tuvo e l 
cielo nuboso en Gal ic ia 'y con 
nubosidad de estancamiento 
en el C a n t á b r i c o . -En el res
to ha cont inuado el cielo des
pejado o casi despejado/ 

P r e d i c c i ó n vá l i da para e l 
d í a 20: Sin cambios i m p o r 
tantes en el' estado del cielo. 
Es,posible a l g ú n , d e s c e n s o e n 
las temperaturas m á x i m a s . 

Las temperaturas de M a 
d r i d han sido de 32,3 a las 
-14 horas y de 19,9 a las 6,30. 

Las extremas de E s p a ñ a 
han.correspondido a Badajoz 
y Sevil la con 39 grados y a 
V i t o r i a con 6. — Cif ra . . ' 

O t r a hazaña d e l 

a n d a r í n m i r a n d é s 

S a m u e l C a m i n e r o 

Desde Miranda comunican -a la 
Agencia .Alfil» que el andar ín Sa
muel Caminero Fernández , de 5i 
años de edad, ha cubierto los 118 
kilómetros que separán esta locali
dad de Ibie, en el plazo de 18 horas, 
incluido el tiempo perdido en diver
sos pueblos intermedios para efed 
tuar la firma de control. 

Es miembro del Club Mirandés 
(ie Montaña y es tá considerado" como 
el recordman de '.os andarines de 
estos contornos.—-Alfil. 

ríe 

m i 

Bi lbao .—Guana cor r ida 'de fe-
í. l l enó total . Toros del M a r 

q u é s de Vi l l amar t a , de Sevilla. 
L u i s Migue l D o m i n g u i n , p lés y 

ovaciones/Superior í a e n a de mu
leta con la derecha p a s á n d o s e el 
toro de cabeza 'a rabo. O v a c i ó n . 
Naturales en cadena rematados 
con el de peCho. M á s pases y ova
ciones. Dos pinchazos y gran' 
o v a c i ó n en su pr imero , escucho 
protestas en el otro. 

D u r a n t e la "lidia del segundo, 
ál que le hizo una g ran faena sa
lió r é v c l c a d o , .después de entrar 
a m a t a r y cuando el toro iba a 
empitonarle , h a l l á n d o s e el . tore
ro en el suelo el c a p o t é opor tu 
n í s i m o de u n -peón, le l i b r ó de 
una cornada segura. E l matador 
c o r t ó una oreja . ' 

ü . n ' s u seguní io , fue ovacionado. 
Ja ime Ostos escucho u n a g r a n 

o v a c i ó n .y en el. que c ie r ra p la
za c o n ' l a mula ta faena temera
r i a a l toro m á s quedado de la 
tarde. Pases de estilo con des--
plantes de rodi l las y ma ta do 
u n a - g r a n estocada y c o r t ó una; 
oreja, con p e t i c i ó n de otra . 
E N T O L E D O 

Toledo.—Corrida de ' feria. "Dos' 
tercips de plaza. Ganado de Ce-
r r c a i t o . v 

E l rejoneador Josechu P é r e z 
de Mendoza corto una oreja. 

A n t o n i o Bienvenida, en su p r i 
mero, manso, c u m p l i ó y en el 
cuar to que b r indo a la esposa dei 
presidente del Bras i l , cuyas dos 
hijas asistieron t a m b i é n con man
t i l l a , corto xdos orejas y rabo, 

Gregor io S á n c h e z dos orejas 
en el segundo y palmas en. el 
qu in to . 

M i g u e l m dos .orejas en e l . t e r 
cero, palmas a l ú l t i m o . 
G A N A D E R O . M U L T A D O 
- M á l a g a — H a sido mul tado el 
ganadero Manue l - Camacho,,. de-
M a d r i d con 50.300 pesetas, por 
falta de peso eri el ganado l i d i a 
do en esta pieza en la •corrida 
del p a á a d o d í a 8—Cif ra . 
Í Í A M U E R T O S I M A O D A ' 

V E I G A ' .. 
Caldas de Ra inha (Por tugal) .— 

Simao de Veiga, hijo,'•'el vetera
no rejoneador p o r t u g u é s , ha 
muer to de u n ataque a l c o r a z ó n i 
á l a edad de cincuenta y seis' 
años . ' , , ! 

M a d r i d . — E l p e r i ó d i c o " Y a " 
reproduce el texto de la h o m i l í a 
sobre la p a r á b o l a del buen Sa 
mar i t ano , p ronunciado reciente
mente por el obispo de M á l a g a 
d o : t o r D . Angel Her re ra O r i a % ' 
subraya que' " la misericordia 
cr is t iana en la s o l u c i ó n de las 
cuestiones sociales CÍÍ p r imor 

ciencia de los c a t o l i c e s ' e s p a ñ o l e s 
adinerados v quo hav o ü " arvu-

a m z a c i ó n 
irincipalrrií 

perra^ de caza Pc in te r canela cla
ra, atiende por "Chas". — Gra
t i f i c a r á n su entrega P e s c a d e r í a s 

v s h n G o n z á l e z t<Aozo 

Líz-Gutiérrez 
• Ayer , a las doce y media del 

m e d i o d í a . y en la iglesia de San 
Cosme y San D a m i á n , profusa
mente i l uminada se verifico el 
m a t r i m o n i a l enlace de la encan
tadora s e ñ o r i t a Angeles G u t i é 
r rez con don M a n u e l L iz . 

L a nqv ia hizo la entrada en 
el t e m p l o - d e l brazo de don Ra
m i r o L i z hermano del nov io y 
el nov io lo h izo , dando el suyo a 
d o ñ a Isabel G u t i é r r e z he rmana 
de la novia . 

. Bendi jo l a u n i ó n y .ce lebró, la 
misa de Velaciones d o n T i m o 
teo de la P e ñ a . A c o n t i n u a c i ó n 
y an te la r e p r e s e n t a c i ó n j u d i 
cial se p roced ió - a dar c u m p l i 
mien to al requis i to c i v i l , f i r m a n 
do como testigos por parte de la 
novia , don R a m i r o - L iz , don F é 
l i x G u t i é r r e z , don T o m á s G u 
t i é r r e z y por par to del novio , 
lo hicieron, don Luis M a y o r a l 
i ndus t r i a l de esta pjaza; don A u 
re l io López , d o n Eduardo M a r 
t í n e z y d o n Gaspar Saez. . • 

Los numerosos invitados fue
r o n obsequiados en la Sala, de 
Fiestas con u n e s p l é n d i d o al
muerzo. 

Los recien casados sal ieron de 
v ia je de l u n a de miel hacia d is 
t i n t a s capitales de E s p a ñ a . 

m m u m m A M O D O M I N G O D E S I L O S 

ir?w ¿ 9 } l V m ^ ' con v i s i t a a l / M O N A S T E R I O , L A Y E C L A v 
C O L E G I A T A C C V A R R V B I A S . Salida de E s t a c i ó n de 
Autobuses, a las 8,30 de la m a ñ a n a . Bil lete , taqui l la n ú m e r o 3" 
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P a r a S a m i t í e r , l o s e q u i p o s e s t á o 

m á s p r e p a r a d o s q u e 

E s p a ñ a p a r t i c i p a r á e n ios c a m p e o n a t o s 
e u r o p e o s de r e m o que c o m i e n z a n hoy 

Madrid.—>José Samitier, nuevo 
secretarlo técnico del Real Ma
drid, ha sido sometido hoy a una 
série do presuntas durante un 
népOitaje radiofónico. Comenzó 
respondiendo Que tiene mía gran 
oonfianza en los hombres que 
hoy forman el -equipo del Real 
Madrid, los que bajo ¡a dirección 
de "un hombre tan competente 
pomo F'leítas Soíísch, continua
rán formando uno de los mejo
ras equipos del fútbol del Mundo. 

Anadio que el fichaje del ex
tremo brasileño Canario, crista
lizo al cabo de una gestión ini 
ciada hace más de un' mes, pre
cisamente, porque don Fieitas lo 
prefirió a otro jugador en car
tera. 

Sobre ia próxima competición 
liguera estimó que no considera 
al Real Madrid y al Barcelona 
como únicos candidatos al t í tu
lo, pues los equipos españoles, en 

•su totalidad, están hoy mejor 
proparados quo nunca y tanto el 
Atlético de Madrid como él Va
lencia, el Atlético de Bilbao y al
gunos más, son tan serios aspi
rantes al titulo como barcelonis-
tas y madridistas. 

Se le preguntó si había influí-
do algo su amistad personal con 

.Evaristo para, quo éste no reno
vara el contrato con el Barcelo
na, posiblemente porque Sami
tier . pretendía "t irar" del juga
dor azulgrana hacia el Madrid; 
y posteriormente, si la postura 
de Kubala obedecía a sus rela
ciones ¿on Samitier y por haber 
salido éste del Barcelona. Res
pondió, en -resumen, qqe tanto 
Evaristo como Kubala son ma
yores de edad y saben ya que 
tienei^ que hacer sin influencias 
extrañas, y que él se considera 
unido por- una gran amistad no 
sólo con estos dos jugadores del 
Barcelona en particular, sino 
con todos en general. 

Por último ,al interrogársele 
por el motivo do su traslado al 
Real Madrid, dijo: "Soy profe
sional. Como tal he regresado al 
•Real Madrid al cabo de los años 
de haber pertenecido a él como 
jugador y ahora defiendo los in
tereses dei Real Madrid con 
idéntico tesón que los azuigranas 
cuandp pertenecía 'a l Barcelona". 

CAMPEONATOS DE REMO 
Macón . (Francia). — Embar

caciones representando a Vein-. 
tiuna naciones realizaron diver
sos entrenamientos sobre el rio 
Saone, donde se inician m a ñ a n a 
los 49 Campeonatos de Remo. 

Dichas Campeonatos so inicia
r án con mangas eliminatorias en 
la categoría de cuatro remeros, 
con timonel, para lá que se han 
inscrito tripulaciones de Alema
nia, Dinamarca, España, Ingla
terra, Holanda, Hungría, Italia, 
Polonia, Port u g a 1, Rumania, 
Suecia, Suiza, Yugoslavia y 
Francia. 

Los rusos, a quienes ,so negó la 
solicitud de cambiár la tripula
ción, son dudosos participantes. 

Más do 300 remérós partici
parán en los Campeonatos, que 
so inaugurarán a las cuatro de 

la tarde de mañana . Las semifi
nales se disputarán el sábado y 
las finales el domingo próximo. 
OTRO INTENTO DE CRÜZAR 

EL CANAL i 
Londres. — Greta Andersen, 

nadadora danesa, de 30 años, ha 
llegado a Londres por vía aerea, 
procedente de Copenhague, con 
el fin do participar en la trave
s ía colectiva del Canal de la 
Mancha, del día 27 próximo, or
ganizada por el "Daily. M a i l " . 

En esta ocasión, Andersen, quo 
"vendó, en la travesía de 1957 y 
1958, trata de, tras terminar la 
prueba para el "Premid Bu t l in" , 
en sentido de Francia a Inglate
rra, descansar -media hora en la 
costa inglesa y lanzarse seguida
mente a las aguas para intentai-
alcanzar la orilla francesa. \ 

Si triunfase en la carrera este 
año, se embolsará las 1.000 libras 
que se dan al ganador y so con
vert irá on la primera persona 
que vence' en dicha competición 
en tres años consecutivos.—Alfil 

Hockey sobre patines 

fifi BiliO i í t e 10! ililiS 
l i o i 

Mataro.—Con un lleno impo
nente se ha celebrado la' reunión 
de homenaje a.pahamontes, que 
fue largamente ovacionatio por 
el público. Hubo un homniun 
que ha ganado Bahamontes con 
ocho puntos y medio, seguido' de 
Gauí, con 5,5 y Suárez, con 4. 

Las carreras del homniun íue 
ron: 

Velocidad: i , Bahamontes; 2, 
Suárez; 3, Gaul. 

Vuelta lanzada: 1, ex-aequo 
Gaul y Bahamontes, 14'' 2/5, 3, 
Suárez, 15 segundos. 

Individual, 20 vueltas: 1, Baha
montes, 11 puntos; 2, Gaul, 7; 3, 
Suárez. 

Los resultados do las demás ca
rreras que componían el progra
ma fueron: 
- Carrera eliminación: vence 
Esmatjes. 

Persecución a ocho vueltas, 
con handicap: Ametller, al que 
Riviere había dado 40 metros de 
ventaja. 

Persecución por equipos: Ge-
miniani y Bobet vencen a San 
Emeteriory Campillo, por 20-me
tros de ventaja. 

.Americana 60 minutos: 1, Ri-
Viere-Geminiani, 3 puntos; 2, 
Rahamontos-Esmatjes; 3, a una 
vuelta, Cosculluela-Campillo; 4. 
Ber t rand-Suárez; 5, Bobet-Gaui 
y 6, Ametller-San Emeterio. 

GOMILA NO^SE RETIRA 
Palma de Mallorca—El corro-

aor ciclista Pedro J. Gomilla, ha 
manif0stacjo ai corresponsal de 

Al f i l " que no es exacta la noti
cia de que piense abandonar ia 
practica activa del ciclismo. Con 
|uo rectifica sus propias mani-
lestaciones, pues ha aclarado que 

bien en la actualidad se en
cuentra enfermo, espera que con 
^ma temporada de descanso y 
m. a tratamiento, tiene ple-
"a confianza en recuperarse y 
nouer seguir practicando su cíe
n t e favorito—Alfil. 

En la pista de Zatorre y para el 
Trofeo Bodas de Oro, org-anizado por 
la Caja de Ahorros del Circulo Cató
lico de Obreros se jugó el intere
sante encuentro de Hock'ey' sobre 
ruedas, entre el Castilla y Educa
ción y Descanso que ter^ninó con 
el resultado de 6-5 a favor"' de loá" 
últimos. 

Ya en el descanso el equipo ven
cedor ganaba por 3-2, siendo auto
res de los goles: Yruegas (2) y Titi 
por Educación y Descanso y Can
tero (2) por el Castilla. 

En la segunda parte se mantuvo 
la superioridad del conjunto de Edu
cación y Descanso,1 si bien teniendo 
que ¡u¿har de firme aute la reac
ción de" suá .contrarios que llegaron 
a situár en él marcador un 6-5 harto 
inquietante y elocuente. 

Yruegas (2), Pradera y Titi por 
Educación y Descanso y Fadón I 
(2) y Hcrnáez por el Castilla, fueron 
autores de los goles logrados en es-
taí mitad. 

EL PARTIDO M. A. U. -
ESTUDIANTES 
Gran partido de la M. A. U. que 

venoió al Estudiantes por un rotun
do 4-0. La M. A. U. ya ha encontra
do su forma que hasta ahora no nos 
había demostrado manera total, pê -
ro el.pasado domingo nos dió una 
lección de lo que es el Hockey so
bre patines. 

El primer tiefnpo terminó con el 
resultado 'de 2-0 a favor de la 
M. A. U. Goles marcados por Medi-

'na y Valls. 
En el segundo tiempo nos vienen 

a! marcador dos goles más o£>ra de 
Medina nuevamente y de Pastor. 
PARTIDOS PARA EL DOMINGO 

' A las doce, Castilla - M. A. Ü. 
A las seis de la tarde, M. A. U. -

Castilla. 
A Jas siete. Estudiantes - Educa

ción y Descanso. 
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.Valladolid—En toda laxiu- , 
dad, que venia siguiendo 

• con -creciente interés la proe
za de los piragüistas, que sa
lieron de valladolid para esta 
prueba'el d í a 2, ha causado 
gran consternación ¡a noti
cia de que uno do los intré
pidos deportistas ha perdido 
la vida ahogado , en el río 
Duero, cuando ya los falta
ban unas horas solamente 
para culminar su prueba en 
Oporto. 

La •• victima, Angel Sán
chez, de. 20 años, era uno de 
los más jóvenes expedicio
narios. 

La noticia fue comunica
da por el Cuartel General de 
la "Guardia Republicana de 
Rofende (Portugal), y rápi
damente salieron de esta ca
pital pa r á Portugal varios 
familiares del fallecido. 

Según referencias tenidas 
del suceso, ésto so produjo 
cuando, por necesidad de 
aligerar la piragua que ocu
paban A n g e l Sánchez, y 
Juan Ferrández, el primero 
se arrojó al agua, desapare
ciendo. Su compañero , buceó 
ráp idamente para sacarlo a 
flote, consiguiéndolo poro se 
le quedó como dormido en
tre los brazos. A posar do 
los escuerzos desesperados 
por atender a la víctima y 
a la piragua, en la 'que co
locar el cuerpo do Angel, 
ésto, que al parecer • estaba 
ya sin vida, se le fue de las 

j-manos y volvió a desapare
cer. 

Angel Sánchez, como su 
familia, son muy conocidos 
en Valladolid, dondq cuen
tan con una general estima
ción—Alfil. 

C H I S M O R R E O 
Unos cardan la lana... y nos

otros ríos llevamos la fama de 
criticones, por escribir estos 
-chismorreos", que son simple
mente reflejo de lo que. leemos, 
oímos y vemos. 

Por ejemplo, habíamos oído 
decir que los actuales componen
tes ele la- Delegación Provincial 
de Fútbol cobraban un sueldo 
por el desempeño do los cargos 
que ocupan. • 

Puestos al habla con quien po
día informarnos con certeza so
bro este particular, nos entera
mos de que la Delegación Pro
vincial percibe, "prác t icamente" 
una cantidad —no muy eleva
da— que le asigna la Nacional y, 
" teóricamente" el importe de 
unos céntimos por entrada.de 
cada partido oficial. Luego en la 

T I É O loias ie lo" i lo 

i l i i o m 

Campeona lo d e í ú i b o l o r g a n i z a d o 

por Educac ión y Descanso 

Partidos juveniles que se cele
b r a r á n el próximo, domingo, co-
rrespondiéntes al campeonato 
por eliminatorias a doble vuelta: 

En la Mllañera: ,A las nuevo; 
Juventus - Olímpico; a las diez 

' y 'media, San Fernando San 
. Juan; a las doce, San Migue l -

San Jcsé ; a las cuatro de la tar
de. T u l i p á n - Y l l e r a ; a las cinco^ 
y .media, San Felices - Yagüe y 
a las siete, Leones J O C - A t l é t i 
co JOC. 

La segunda jornada se cele
brará e f e del próximo Septiem
bre. . 

MODESTOS 
Los partidos correspondientes 

al campeonato de "Modestos",' se 
celebrará el próximo día 30 del 
actual. 

Nota.—Se ruega a todos los de-
logados de los clubs Juveniles 
que hoy, jueves," a las 8,30 se 
porsonpnjm la Oficina do Depor
tes do jiducacion y • Descanso 

• (Hogar del Productor), para i n 
formarlos de un asunto de gran 
importancia. 

realidad resulta que hay estable
cido- un concierto con ios cuatro 
equipos burgaleses que mili tan 
en categoría nacional, en vir tud 
del cual aportan éstos una can
tidad fijada dé mutuo acuerdo, 
que resulta inferior a la que su
pondría del otro modo. 

Más aún ; a la hora de la ver
dad, resulta que en la campaña 
pasada hubo equipo que no in-
gréso n i poco n i nada. 

Pues bien, con "todos estos in
gresos" la Delegación Provincial 
paga el alquiler del local que 
ocupa, los gastos que lleva con
sigo'el movimiento de secretaría, 
el desplazamiento para asistir al 
pleno de la Federación, la orga
nización de torneos locales, el se
guro médico dé jugadores, los 
trofeos y premios en metálico 
que se otorgan, los arbitrajes-,Ve 
los partidos de modestos, d̂ s re
des que suelen utilizarse en las 
porterías... etc., etc. 

Por muy poco que ustedes in
cluyan en los etcétoras, admiti
r á n la conclusión a que llega 
nuestro informador: ¡No nos 
queda ni perra! 

Para más detalles, por si toda
vía hay quien dude, "véase pro
grama de tesorería... 

En breve —tan pronto como 
se pueda— la Delegación Pro
vincial do Fútbol organizará un 
torneo juvenil tederado. 

Seguro que alguno da en pen
sar ¿y con qué dinero... ? 

Hay que ver. ¡Luego dirán que 
nosotros "chismorreamos"! 

tío fútbol 
consignar 

M o l o Glub B u r g a i é s 

I I Ral ly a 
par í iGipara e n 

o D u e r o " e i a 

p o s t u m o a A n g e l A r a n c ó n B o r o b i o 

Organizado. por eLMoto Club 
de Numancia, ol próximo domin
go so celebrará en Soria el " I I 
Ralíyo a los pinares del alto Due
ro", para .automóviles y motos, 
prueba en la que ha, sido .invita
do a participar el Moto - Club 
Burgaiés, juntamente con los re
presentantes de Madrid, Zarago
za, Bilbao, Valladolid y otras 
provincias españolas . 

Todo el trayecto de- la carrete
ra (200 Kms) está comprendido 
en una extensa zona do pinares 
—como se hace constar en la de
nominación de la misma— que 
imprimen al •pajsáje una belleza 
extraordinaria... 

Lbs representantes burgaleses 

M A S A R T I C U L O S 
EN LA VENTA MAS SENSACIONAL QUE 

P O R C E S E E N E L N E G O C I O 
PONEN A SU ALCANCE 

ESTO SE LO OFRECE LA MAYOR LIQUIDACION DEL AÑO. 
VISITE HOY. MISMO 
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par t i c iparán en ambas especiali
dades: automovilismo y. moto
rismo. En la primera de ollas lo 
har^ C á m a r a y en lá segunda, 
Luis y Angel Lariz, -Berzosa, Os
car, Castrillo, Cebrián, Cubero y 
Ortega. • 

Este último, en su calidad de 
presidente del Moto Club local 
ha dispuesto que ios corredores 
burgaleses rindan con motivo de 
este desplazamiento, horhenaje 
postumo ai gran corredor y en
t rañable amigo que íuo Angel 
Arancón Borobio, quien residien
do en Soria, figuró como socio do 
este Moto-Club, al que' se consi
deraba intimamente vinculado 
por lazos deportivos y de amis
tad. Para ello, p o r t a r á n a su 
tumba plegarias y flores y poste
riormente lucirán brazaletes ne
gros durante la celebración de 
la carrera. 

Al concluir ésta hab rá una 
jimkana puntuable también pa
ra el rallye. 

En ê  momento de comunicar
nos esta noticia, el presidente del 
Moto-Club , José Manuel Orte
ga, nos hace presento su con
fianza en conseguir brillantes 
éxitos en esta prueba a la que 
han sido invitados por el Moto -
Club de Numancia. 

Que so cumplan estos pronós
ticos. • i • • 

Lea DIARIO. D E BURGOS 

Ya que hablamos 
"secundario" vamos < 

^•un caso curioso. -
Lo constituyo el equipo "Ahin

co F. C" , del grupo dq modestos, 
uno de cuyos componentes, Ju
lio Moncalvillo, nos dice: 

-s-Le íórmamos una cuadrilla 
de amigos —hipehás del antiguo 
Racing—, de los cuales solamen
te otros dos y yo hemos jugado 
en alguna otra ocasión. 

Pose a ello y a tener que em
plear, yo mismo por ejemplo, za
patos para jugar, por carecer de 
batas apropiadas, nos hemos cla
sificado los cuatro' entre dn to
tal de siete equipos participan
tes. 

Luego añade : / 
No sabemos el premio que nos 

da rán ; pero nos gustar ía .que 
—entre otras cosas— compren
diera un ba lón con el que poder 
entrenarnos... 

¿Qué opinan ustedes? Ahí tie
nen lo que- puede hacer un equi-
po sin figuras do ' re lumbrón 
(aunque nos hayan "soplado" 
quo en Julio Moncálvillo "hay 
madera") y apenas sin recursos. 

Qué menos que darles el balón 
quo, esperan. 

'Hasta nosotros ha 'llegado 
—con visos de realidad— el si
guiente comentario: 

—El Moto-Club proyecta or
ganizar para últimos de este mes 
o primeros del que, viofíe, una 
prueba de regularidad, de. cinco 
horas do duración, que tendría 
como escenario el magnífico cir
cuito del Cerro do San Miguel. 
• Da r í a comienzo a las siete do 
la tarde, para concluir a las doce 
de la noche. 

Indiscutiblemente, -el proyecto 
es magnífico. Tanto que lo con
sideramos ya m á s que proyecto...-

E s p i n U D É ! , e i l l i i ! 

la i l í i n i Mm 

El Burgos con t inúa sus entre
namientos; ya con la casi tota
lidad de los jugadores. 

.Mañana viernes, a las cin
co y media-de la tarde, celebra
r á el primer partido amistoso, 
en la Mllañera, enfrentándose,, 
al juvenil San Miguel. 

Ya lo saben lós impacientes. 

Transportes Posadas 
SERVICIO REGULAR URGENTE 

V a l l a d o l i d - B a r c e l o n a 

V a l l a d o l i d - B i l b a o 
MAXIMA GARANTIA 

GENERATi SAX.IURJO. 9. TELEFONO 2333 

O f i c i a l e l e c t r i c i s t a 

a u t o m ó v i l 

necesita, ELECTROMAR 
b i e n r e t T i b u i d o 

San Cosme'22. 
Teléfono 4490. 

Aepresentauíe 
necesito para venta cestos-envases. 

José G. AWerete. HEKVAS 
(Cáceres). Teléfono SU. 

autopropulsada.*alemana, dos me
tros diez dd corte, cedo en arren
damiento. — LUIS VELASCO 

Rai tanás (Paloncia). . " 

Copiamos do "Diario do.León": 
r. "Es firmo que Torres Pardo no 
regresará a, la Cultural, al me
nos esta temporada. El Osasuna 
de Pamplona fue el único equi
po que acudió a la opción- depo
sitando las 125.000 pesetas seña
ladas por el reglamento. 

En consecuencia, déáde el mo
mento que los pamplohicas acu-

. dieron a /la opción, Tprrcs Rardo 
es jugador del OsasUna, el cual 
parece intentar cedérselo al Bur
gos, equipo que está dispuesto a 
reforzarse en todás .sus lineas 
para lograr el ascqnso a Segun
da División. 

La cesión de Torres Pardo y 
de otros jugadores seria en cum
plimiento de la cláusula del con
trato suscrito, entré ambos clubs 
con ocasión del traspaso de los 
burgaleses Pachin y Mancoñido 
al Primera División". 

Ahí queda eso... 

El Deportivo Juventud se en-
. trena jgualmonte para lograr su 
puerta a punto. 

Entre tanto siguen las altas do 
nuevos socics, que esto año- lle
van camino de' ser numerosos. 

A propósito de entrenamientos, 
recogemos una nota, dada a la 
Prensa por la directiva de la 
Cultural Leonesa. Dice así: 

"Habiéndose observado en los 
entrenamientos que ciertos espec
tadores hacen comentarios en 
voz alta relacionados con los 
ejercicios que efectúan los juga
dores, cosa, que no. consideramos 
procedente, rogamos a los mis
mos se abstengan de tal proce
der, pues de volver a repetirse 

vestes incidentes, nos veremos 
obligados a hacerlos a puerta ce
rrada". 

¿Ven ustedes como no nos in
ventamos los^ "chismorreos"? 

¿Qué culpa - tenemos do que 
luygo a'algunos no les gusten... 

... VICTOR MANUEL 

Una expresión de la jyintúrá ele Espinoza Dueñas, en 
que la mejor tradición.' del arte incaico se nos ofrece, 
con. toda su fuerza, en- ¡orinas de moderna expresión 

Desde el martes, y por sólo cin-. 
co días, expone el -pintor peruano 
Espinoza Dueñas, en el claustró 
del Instituto Cardenal Mendoza, 
de Enseñanza Media, un conjun
to de obras, características de su 
más reciente quehacer. Trátase 
de tres .litográfias, once xilogra
fías y vatios grabados más en l i -
nóleum". Exceptuadas las litogra
fías, en color —temáticamente 
sencillas y complejas a la vez, pe
ro realizadas con una entonación 
grat ís ima y emanadoras de - esa 
fuerza característica a toda la 
pintura de Espinoza—, lo demás 
se incluye en un' motivo común 
que el autor, sintetiza en esta pa
labra: Sequía. En efecto, a, Espi
noza Dueñas le preocupa el terr i 
ble problema que la sequía plan
tea periódica y frecuentemente 
en vastas zonas de su Perú natal. 
La sequía allí es un drama. Abra
ca la tierra, quema la vida y so
mete &' tortuLá's dé "íiifieítid casi 
perpetuo a lai?'gentes humildes y 
sencillas que mpran en los mí
seros poblados andinos. Rezumr.n, 

pues, trascendencia los grabados 
de Espinoza y son estampas pro
funda y t rágicamente humanas. 
Su m á x i m o valor habremos de 
verlo en l a impresión que gestos, 
ademanes y miradas produzcan 
en nuestro espíritu, adivinando 
cuales sentimientos, qué dolor, 
cuán ta resignación, cuánto temor 
y qué súplica, ha plasmado el 
artista en esos juegos de blanco 
y negro. 

Plást icamente, la más arcaica 
manera de expresión indígena, 
actualizada, d^i la medida del ar
te inquietante, poderoso y pro
fundo de este notable pintor. 

En efecto^ resulta muy sugesti-
Va lá nueva muestra de Espino
za Dueñas ante nosotros. Junto 
a su exposición de óleos de hace 
varios años,•contribuye ,a perfilar 
exactamente su personalidad at* 
tística, definiéndola como una de 
las más interesantes- de cu ¿votas-
por aquí, en el orden pictórico, 

" hemos' conocido. 
VALDERRAMA 

PARTOS Y' ' 
'SNFERMEDADÉS DÉ LA MUJÉñ 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3-9 — Teléfono 3591 

V . O J E D A C A R C I r D C 
APARATO DIGESTIVO XT 

NUTRICION • -
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20. L ' — Teléfono 3667 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono 1047 y 1446 

€AfíCANTA,NAm2 v O Í D O S ' 
Maflrifl, % U TelSfmo 4975 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono, 4093 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de. Vega, 36. - Teléfono 5446 

Teléfono 4509 

C U L I S T A 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta dé 12 a 2 
Santander 15, 2.« — Teléfono 1533 

' M E D I C O 
.. ! '- ; Análisis, Clínicas 
Sanz Pastor. 4. — Teléfono 2843' 

Rítjerme'dañfts nerv-k>sa¡ 
D I R E C T O R SAN. 
** V I R G E N D E QE 

í!anatorio¿ San PeSíro < 
O-HMiilta! Avellane* l 

Pédiolría - Puericultura 
Consulta de 10JO a 12,30 

San Juan. 27. — Telis, 4745,y USS. 
T 

CIRUGIA GENERAL-
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22. 3> - Teléfono 3649 

J . M A P T I M P A Í ^ D C 
Diplomado JZscuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jefé Clínica Hospital 
Militar. - PULMÓN Y CORAZON 
Rayos X . • — Bloctrocardiogralia. 
Madrid 14) 2? — Teléfono 416$ 

' MEDICINA INTERNA 
RAYOS X 

San Pablo. 22, 2.» — Tel. B027 

C A L r V O P i N i i A í 
APARATO RESPIRATORIO-
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléfono 3048 

DOCTOR. e m É m 
PARTOS Y ENFERMEDADS 
DE LA MUJER—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.9. Tv 144 

O P T I C A I Z A M í L L a i n C p l u o ; 28 
'Consulte en esta Casa su receta, de Ocuiiáte, 

Gsistales científicos de las mejores marcas, J 
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¡ H OY, en 
CfUC se 

literatura^ es posible 
sepa mas que haee 

treinta años. Se exUje má«, se 

los i i m m l i t e 

S i l 

l i o p í a m lo 

Toledo.—Durante las ñes-
fyis patronales de Alnuyróx 
sa celebró- una novillada en-
la. que actuaron Mosé ¡Luis 
SoUma y Julio de la. Fuente. 

El 'pr imero necesitó ocho 
4?' -pinchakos para acabar con 

el novillo y el segundo se 
mostró, ' ioualmente, t an tor
pe y pesado al matar que 
los 'mozos del, pueblo se ti 
raran al ruedo, m ver la 
inutilidad de sus -esfuerzos 

'] para acabar con su enemi-
i : 00/ V alzando en vilo cü no-
Z villo, ailn vivo, lo llevaron 
' en, volandas hasta el pun-. 

tUlero, para qué acabara 
con él. 

Fl original f in de la no
villada fue muy comentado. 

U Diputación ha esíableciío en Miranda una 
para facilitar la recíproca relación con los pueblos 
de agueJ partido judicial y del Condado de Irevinol 
Se frafa de hacer más eficaz el mecanismo burocrático y evifar que | 

Ayunfamientos dejen expirar los plazos, en aspiraciones vifales l ios 

funcionarios atenderán dicho Centro, en el que despachará también 
periódicamente un representante del gobernador civil 

Madrid.—La sesión do Bolsa ha 
sido muy poco activa, siendo 
abundantes los valores que no 
han operado, mientras que en 
ios do aparición por el parquet 

J ian reptido . cotización en su 
gran mayoría . Las • diferencias 
más sálietnes .cayeron del ladio 
de los retrocesos, con baja de 
cinco enteros en Azucarera y 
Campsa, ocho en Española de 

,Petróíeo"y trece en Aguila. En al
za apenas si operaron, media 
docena de valores, con tres en
teros en Aluminio Ibérico cómo 
signo más destacado. A l cierre 
-e mantenia la apatía operadora. 

Acciones: Banco Espana^JISS; 
í í ipotecarió, ' 242;. Fuerzas .eléc
tricas Cataluña. .Í85; ^ Nuevas,, 
190; H. Española, 241; Nuevas, 
225; íbreduéro, 277; Novisiihas, 
246 ; Saltos Gi l , 168; U . M a 
drileña, 179,' Aguila, 377; Azu
carera General, • 190; Encinar de 
los Reyes, 120; Duro Felgüera, 
179; Campsa, 168; Explosivos, 
241; Petróleos, 470;; Altos Hor
nos, 182; Auxiliar 'Ferrocarriles, 
256;, Telefónica, 200 ,50 .C i f r a . 

BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 
' CAJA DE. AHOREOS • 

Espolón, 12 B U R G O S 

A mediodía de ayer el presi
dente de la-Diputación, don Jo
sé Carazo Calleja, recibió en su 
despacho oficial a los informa
dores de Prensa, dándoles cuen
ta de la feliz culminación de las 
gestiones que se veníah realizan
do 'para instalar en Miranda ' de 

' Ebro una óficina técnico-ad
ministrativa, permanente de
pendiente de aquella Corpora
ción y destinada, íundamenta l -
mente a facilitar el mecanismo 
burocrático entre dicho organis
mo provincial y los Ayuntamien
tos y-. Juntas administrativas del 
expresado partido judicial, así 
como de los pueblos del siempre 
.burgalesísimo Condado de Tre-
viño. 

Él problema que plantea el dis-
tanciamiento geográfico de los 
pueblos con la capital de la pro
vincia —declaró el presidente— 
cuando se trata de activar asun
tos do poreptorio interés .local y 
sometidos a'nuestra órbita de ac
ción, aderuiere un alcance y u n á 
importancia considerables. No 
dejá de ser frecuente que, por 
esa dificultad, o quizás por efec
to del mismo abandono a que, 
en cierto modo invita la distan
cia, no pocos Ayuntamientos y 
entidades menores' dejen pasar 
los plazos que prescriben las Le
yes en cuanto al período de pre
sentación de solicitudes de obras, 
servicios'y avuzas. . ' ' 
P O E QUÉ SE E S T A B L E C E : EN 
• MIRANDA E S T E S E E V I C I O 

Todos nuestros pueblos' mere
cen do la Diputación el mismo 
trato —sigue diciendo el señor 
Carazo—, pero al querer intensi
ficar nuestro acercamiento real 
cpn aquellos que están mas se
parados por la distancia y a la 
vista también de las facilidades 
dadas por los Municipios intere
sados, elegimos Miranda de Ebro' 
por ser cabecera de un Partido 
judicial que agrupa denso n ú m e 
ro de pueblos para los que siem
pre es- causa de especial trastor
no' él viaje a la capital de la pro
vincia con el fin de resolver sus 
asuntos. ^ 

Ei día primero der actual que 
dó abierto este servicio, estable-' 
ciendo oficina en locales cedidos 
por aquel Ayuntamiento, quien 
ha ejecutado1 por su cuenta la 
obra, encargándose del mobilia
rio la Diputación; 

Dos funcionarlos instruidos por' 
ésta tienen a su cargo el despa
cho y v otro . se incorpdrará en 
breve, pues es propósito decidí-' 
do1 de los diputados servir con 
toda eficiencia a los pueblos del 
partido de Miranda y del Conda
do de Treviño. A los de éste, par
ticularmente, beneficia la medi
da en gradó sumo, al ahorrarles 
infinidad de kilómetros de viaje 
a Burgos. 

Los. secretarios de Ayunta-

| , afina m á s en cierto modo, pero no 
I existe, me parece a nu, la loza-

Wat en los años ilverntc . L a Ute-
I ratura de hoy es más difícil que la 
I literatura de ayer. T, no pocas ve-
1 ees, menos simpática, menos dul-
I ce. Esto se advierte cuando nos de-
| dicames a releer lo que entonces 
i se escribió. No habría que hablar 
1 de un pequeño "Siglo de oro"? 
I ¡Cómc nos sujeta la atención 

"aquello"! Nos agrada, nos calma 
la sed, nos cura el corazón, nos 
quita el cansancio. Hablo litera
riamente y desde un punto de vis
ta general, sin descender al deta
lle. ¡Qué bonita, salvo excepciones, 
la literatura de aquellos años. Ahora se aprieta 
más, pero para encontrar una obra clara —libro, 
folleto, ensayo, artículo— que nos enamore 

nto hemos de bucear! 
Diríase que se actúa sobre libros, sobre erudic-

ción, más que sobre los "siempres" de la vida. 
Se afila el sentido crítico, se opera sobre sutile
zas y bizantinismos, pero la natural espontanei
dad se va haciendo cada día más rara. ¿Conse
cuencia? La retirada del gran público. El gran 
público se va retirando de Ja literatura, como en 
su día se retiró de la poesía, porque siente pe
reza en ingresar en "eso" que no va a compren
der del todo y que está muy lejos de las preocu-

Í paciones cotidianas del hombre medio. 
^ Nuestra "botica espiritual" de hoy, én frase de 
mi Eamón y Cajal, no es tan agradable como nues-
H tra "botica espiritual" de ayer. Junto a la Üte-
H ratura que recrea el ánimo, cada día más esca-
H fifi, la literatura que parece empeñada en tortu-
H rarnos. 
H De cuando en cuando, el lector de hoy nece-jl,sita un lavado de cerebro. L a frase —lavado de 
l l cerebroi—, con cierto regusto de refinada bruta-
É lidad, no sé por qué no ha de merecer nues-
m tra estimación en otro aspecto, en un sentido 

más claramente directo. Lavado de cerebro 
decir, limpieza de cerebro: Una especie de pui-^ 
ficación, de liberación, de catarsis. Después d 
leer algunos libros, que por necesidad hemos d 
leer, hace falta un lavado dé cerebro^ Es difícn 
en cierta literatura de hoy, no encontrarnos co, 
lo que se. llama la crudeza, el realismo bárbaro la 
aspereza desgarrada, la amargura. ¿Y la piáni 
dez? ¿Y la serenidad? ¿Y el buen gusto? ¿y i ¿ l 
claraboyas? ¿Y la invitación a la paz y a la son
risa? 

Tras ciertas lecturas, hay que recurrir rápida 
mente a otras que nos hagan recobrar la claridad 
y el equilibrio. ¡Deliciosa literatura sedante! Ahí 
están los clásicos. Y los clásicos, para mí, no son 
sólo los autores latinos, griegos, del Siglo de Oro 
sino todos los que hacen literatura de serenidad' 
de peso específico, de belleza ponderada, de tras
cendencia y de amor. Esta literatura pone las co
sas en orden, y las pone con transparencia, de 
punta en blanco. ¿No es verdad, lector amigo,'que 
a veces necesitas lavar tu cerebfo con un libro 
permanentemente hermoso? Nos hemos inquieta
do, hemos leído páginas torvas, nos hemos pues
to de mal humor con tal o cual libro. ¿Qué ha
cer? Lavar'nuestro cerebro con una lectura bella 
limpia, confortadora. 

He aquí otro aspecto de 'las instalaciones de la Oficina, o Agencm 
permanente establecida por la Diputación provincial en. Miranda 

de Ebro.—Foto "Imperio" . 

mientos y Juntas no tienen más 
que- presentar en la Oficina de 
Miranda sus peticiones por es
crito o sus consultas^ que Inme
diatamente serán tramitada^ y 
contestadas a la mayor rapidez. 

Se aspira a lograr la máxima 
elasticidad en tóelos los casos. 
I N T E R E S D E L GOBERNADOR 

C I V I L 
Él spñor gobernador civi l —di

jo el presidente de la Dipu
tación— venia 1 mostrando v i 
vo interés por el. proyecto, con
siderando un deber inexcusable 
el establecimiento de una ofici
na provincial en dicha ciudad. 
Tan es así que, según mis noti
cias desea el señor Fernández-

Victorio aprovechar la feliz co
yuntura de tener en maírcha tai 
Centro para que en él despache, 
varios días afijos de la semana, 
un alto funcionario del Gobier
no Civil. 
CAPITULO DE G E ACIAS 

Concluyó el señor Carazo su 
charla con los representantes de 
la Prensa expresando su grati
tud al Ayuntamiento de Miranda 
de Ebro, y en particular a su a l 
calde don José María Aragüés 
por las facilidades dadas en la 
instalación de la oficina pro
vincial, qué tantos beneficios ha 
de reportar a las Corporaciones 
de régimen local en aquel exten
so territorio de la próvincia.-

Madrid:—Diego Pino Alcaide, 
de.23 años, domiciliado en la ca
lle. Pignatelli, 11, ha resultado 
muerto al recibir una fuerte sa-
cudda eléctrica mientras se en
contraba trabajando en una hor
migonera. El hecho ocurrió en 
unas obras que se realizan en la 
carretera de Vicálvaro en la ba
rriada del Gran San Blas. 
IMPORTANTE INCENDIO 

Zaragoza.—Esta tarde, por cau
sas que se desconocen, se decía-, 
ro Mm violento incendio en los 
talleres "Carrocerías Aragón" 
propiedad de don Agustín Pastor 
Lucas. El taller quedó pronta
mente destruido con la sola ex
cepción de las paredes'maestras. 
Resultaron devorados por las. lla
mas entre otros efectos, tres au
tocares que estaban en repara
ción. No ocurrieron desgracias 
personales pero las pérdidas se 

(Viene.de primera p á g i n a ) 
oficial, Mr. Dobbin y la azafata 
señorita Gaudion. 
PERSONALIDAD DEL PADRE 

BaTceíona. — En la Residencia 
dé los Padres Jesuítas de la ca
lle de Caspe han manifestado a 
un redactor de la Agencia "Ci-
fr^" que el Padre Jesús Reguán 
Miassana, muerto en el accidente 
de aviación ocurrido hoy en el 
Moritseny, füe ordenado sacerdo
te en la Residenciá de la Com
pañía, en San Cugat del Valles, 
el 31 de Junio último. Estudió el 
bachillerato en Manresa y Filo
sofía en Barcelona. Ingresó en la 
Compañía el día 27 de Septiem
bre de 1945 y tras su ordenación 
y antes había estudiado Teología 
en Francfort. 

Se dirigía á Inglaterra para 
trasladarse después a Irlanda, 
donde iba a cursar estudies es
peciales. Estaba adscrito a la re
vista "Fomento Socíar* que edita 
la CompíT-nía de Jesús, en Ma-
drkl. , 

Fue ordenado sacerdote junto 
con otros catorce compañeros por 
el arzobispo-obispo de la dióce
sis, doctor Modrego, y dijo su pri
mera misa ' en la iglesia de la 
£;ueva de Manresa el día de San 
Ignacio del presente año.—Cifra. 

LOS DEPOSITOS SE INCEN
DIARON Y ESTALLARON 
Saliat Fe del Montseny.—(Del 

enviado especial de la Agencia 
• "Cifra". 

Con bastante frío y bajo un 
cicló cargado de nubes, se está 
procediendo a los trabajos de 

, rescate de los cadáveres de las 
32 personas muertas en el acci
dente de aviación ocurrido en la 
tarde de hoy en estas montañas . 

Por un camino de herradura 
y t rás dos horas de marcha des
de Santa Fe, se.llega hasta el 
aVión siniestrado. La primera ex
pedición se inició a las ocho de 
la tarde,' hora de la llegada del 
tenente coronel / Echegaray,' jefe 
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Se 
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del sector aéreo, quien se des
plazó hacia este lugar tan pron
to como tuvo noticia del acci
dente. Seguidamente acudieron 
ias demás autoridades barcelo
nesas, también acudieron al lu
gar del suceso Jos alcaldes de 
Granollers, Arenys y otros pue
blos vecinos; el vecindario y au
toridades de, San Fe y los habi
tantes dé los pueblos cercanos 
que han colaborado en 'todos los 
trabajos. Ante la posibilidad de 
que hubiera algún pasajero con 
vida, llegaron de Granollers, 
partido judicial al que pertene
ce este lugar, cinco ambulancias 
de la Cruz Roja con el personal 
correspondiente, eli cual inició en 
seguida la ascensión hasta el 
lugar donde se hallaba el apa
rato, a unos mil setecientos me
tros de altura. No fue hallado 
ningún superviviente. Además 
de la considerable caída que su
frió el avión, los depósitos de 
gasolina se incendiaron y .esta
llaron, siendo hallados carboni
zados' todos los pasajeros, en su 
mayoría ingleses, que acababan 
de pasar sus vacaciones-en Es
paña, asi cómodos tripulantes. 
Los restos del aparato se exten
dieron hasta doscientos metros 
a la redonda. Sólo .se hallan in
tactos un ala y el t i m ó n > l 

La trágica muerte de las 32 
personas, casi todas ellas jóvenes 
que no pasaban de los 'veinti trés 
años , ' ha impresionado viva-

» mente. .. 
A las diez de la noche conti

nuaban ardiendo los restos del 
avión y se ¡espera que en la 
madVugada queden completa
mente apagadas las llamas. 

En conversación sostenida con' 
personas llegadas de Granollers, 
manifestaron éstas que vieron 
pasar al aparato siniestrado por 
encima de la ciudad y que ad
virtieron que su vuelo ora más 
bajo del que acostumbran a lle
var todos los aparatos. A pesar 
de ello, no dieron mucha, impor
tancia a este hecho, y mucho 
menos pudieron prever tan t rá
gico desenlace. . 

eléyan a varios, millones de per-
setas.—Cifra. 
DETENCION DE UNOS 

LADRONES . 
Barcelona—Han sido deteni

dos los componentes de una ban
da que durante el verano se ve
nían dedicando a la sustracción 
y robo de joyas y otros objetos 
do las casetas de baños. Aprove
chaban la ausencia de los' ocu
pantes de las mjsmas mientras 
estaban en el agua o tomaban el 
sol. Los detenidos son cinco y se 
valían de llaves falsas para co
meter sus delitos. Los objetos ro
bados eran vendidos a dos ex
delincuentes de avanzada edad. 
Se ha recuperado la mayoría de 
las joyas y relojes robados, pero 
no el dinero, a l importe total 
de lo robado asciende a unas cien
to cincuenta mil pesetas. 
ES DETENIDO U N 

ESTAFADOR 
Barcelona. • — U n comerciante 

de un pueblo cercano a esta ca
pital denunció en la Jefatura 
Superior de Policía haber sido 
victima de una estafa por 
parte de un individuo, que,' al, 
parecer, se había, fingido inspec
tor del Timbre y le había cobra
do cien mi l pesetas pá ra evitar
le una multa mayor. 

El fabricante le entregó el d i 
nero, pero al vez que marchaba 
con un taxi que tenía en la puer
ta de la fábrica dudó que fuera 
un inspector y salió en su per
secución hasta llegar a Barce
lona, donde le perdió de vista. 

La policía ha logrado detener 
al fingido inspector en cuyo do
micilio se le ocuparon noventa 
y ocho mi l pesetas de las cien 
mil recibidas. Convicto y confeso 
pasó a disposición judicial. . 

El detenido, tiene anteceden-
tés en la Jefatura de Policía como 
estafador* habitual. 
ACUSADOS DE DAR MUERTE 

A 26 PACIENTES 
Berlín. — Los doctores G i t t -

fried Mattes.y Sie^wált Bensta-
kyhan sido acusado de haber da
do muerte conjuntamente a los 
26 internados.de una clínica men
tal en 1945, según inrormes fun
cionarios ,de justicia, i 

Los informantes añaden que la 
acusación contra los médicos es 
de haber participado 'en la muer
te de los pacientes del hospital 
de San José, en Ottmachau, cer
ca de Grottheu, en Silesia, en 
Abril de 1945 mientras las tro
pas rusas se aproximaban y los 
alemanes se retiraban. 

Dos ex-policias han sido acu
sados de ayudar a los médicos. 
Los cuatro se hallan detenidos y 
se esperan que el juicio se inicie 
en Diciembre ante un tribunal 
del Berlín - Oeste .--Efe. 
O T E A C A T A S T R O F E AE.EÉA 

Darmstadet (Alemania occidental). 
Seis personas hallaron la muerta 
y 25 más resultaron heridas cuan
do un • au tobús belga", de pasaje-

> ros, procedente de Bruselas, se es
trelló contra un camión en la auto
pista entre Mannheim y Francfort, 
cerca de esta ciudad, egún ha revela
do la Policía. 

Los agentes que facilitaron la in
formación dijeron que ún total de 
31 estudiantes belgas viajaban en ef 
au tobús de regreso de unas vacacio
nes pasadas en el Ti ro l austríaco. 
SOSPECHOSA EXPLOSION 

Dublín. — Un gran número de po
licías han rodeado la zona de Ox-
manstown en Dublin, después de una . 
violenta explosión registrada la pa
sada noche y el .descubrimiento de 
un depósito de armas. La policía 
busca a un joven de 25 años que 
puede proporcionar, dice, valiosos 
informes.. 

Poco antes de la explosión, se lla
m ó a los bomberos para sofocar un 
incendio en un a lmacén , donde fue 
localizado el depósito de armas, en
tre ellas bombas, revólveres y pis
tolas jasí como municiones. 
. Los coches contra incendios se 
encontraban en camino cuando se 
produjo la explosión, que destrozó 
todos los cristales de las cercanías 
y d a ñ ó varios edificios, entre ellos 
una escuela.—Efe. 
A SALVO 

Butte (Montana, Estados Unido.^). 
La mayor parte de las 150 personas 
atrapadas con sus automóviles en 
el «cañón de la muer.te» entre la 
agrietada presa y una montaña de
rrumbada a causa de los terremotos, 
han sido puestas a salvo. 

I p o r R U Y 

-Bah; aún es muy imperfecta. 

Jen para ei noble animal 

Medaiía del Saivamenfo de Náufragos 

Palmia de Mallorca. — Un 
perro llamado "Pelayo" ha 
salvado* la- vida del niño de 
cuatro años Juan Jasé, en 
la villa marina Cala d'Or. 

Debkfo a la aglomeración 
derivada de las fiestas pa
tronales, el muchacho cayo 
al mar y el can, propiedad 
de una ' familia de vera-
raeantos, se lanzó al agua 
agarrando con la boca al 
pequeño, por las ropas, 
mant /miénd o l o a s a ivo 
mientras nadaba lentamen
te iconmguiendo llevarlo a 
una roca lisa sobre la que 
lo depositó. 

l a conducta del noble 
anraiál está siendo comen-
tadasima en esta ciudád y 
eJ periódico ;,Diario de Ba
le-aros" ha iniciadó la soli-
cinud de firmas para solici-
ta¿r en favor de '-Pelayo' 
ly. medalla de salvamento 
de náufragos.—Cifra; 

7 ú l t i m o s p i s o s p o r v e n d e r 
HaB, comedor, 4 y 8 dormitorios, cuarto do bafl o y cocina, calefacolftn, ascensor, parquet, sol toáo 

él día, en la Avenida dol General Sa-njurjo. DESDE 92.000 psetas, el resto en 80 y 50 afioa. Exento $sí 90 
por 100 contribución, dereobos reales, eto, 

T A M B I E N 
6 P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 

«a ta oaOe Emperador con tres dormitorios, cocina-comedor y aseo 
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